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Lente  de  Theologia  na  Prouincia  do  Brafil ,  & 

Dom  Abbade  de  S,  Bento  de  Pernambuco  ,  na 

fefta  que  fez  o  Meítre  de  Campo  .André  Vidal 

de  Negreiros  a  N.S.de  Nazaré  a  íègunda  oitava 

do  Natal  de  648.  eftando  o  Senhor  todo  dia  ex- 

poflo;  &  pregou  pella  manhani  o  muitoJl.;P.  F, 

Mattheus  de, Sam  Francifco ,  da  terceyraHie- 

rarchia  Seráfica, -que  renunciou  o  Biípado 

de  Meliapor  na  índia,  ora  Comiffario 

da  Infantaria  do  Eftado  do  Brafil:  & 

a  tarde  fez  efte  Sermão  o  P.  Dam 

Abbade. 

OFFEXEC/BO   JlO   MESTRE  <DE  C^ÍMfO 

^Andre  Vidal  deNtgreyros,  eleito  Governador  do 

Maranhão  % 

PELLO  ALFEREZ  AGOSTINHOIACOMEDA  FRAGA, 

Reformado  na  Capitania  de  António  -Curado  do  Terço 
da  Babia,  natural  da  cidade  de líraga. 

Em  Lishoa*  Com  todas  as  licenças  necejjarias 
NaOfficina  de  Paulo  Craesbeeck.      1649. 
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Ste  Sermão  que  meu  tio  omuytoR.  <p.  Dom 
Abbdde  Frey  Bernardo  àe  Braga  pregou  m 
fefía  de  ISlofJa  Senhora  de  "Nazaré  y  foy  tam 
agradável  (fendo  oterceyro  com  que  continua 
fdemm^ir  a  [/.  M.ejU v  celebridade)  que  rne  parecei 
mtjor  hfonjaj&  o  major  de/empenho^qt^e  poâiao ter  as 
muitas  obngaçnes>  em  que  o  empar  o  de  f/.  Mt  me  tempo- 
ftfi\éfa  lhe  pedi  encarecidamente  Ce  qmfep  difpor  a  efere- 
Vello,  Ç&foj  o  major  uconuememe  quefe  atropelUu  r  por 
nao^vfar  efereper  as  pregações,  alem  de  ooppnmir  de  no* 
Voo  sorgo  de  cDomr^ibbad'e  d"e  Pernambuco-,   queardef- 
commodiddesfi^indeafoes  da  guerra  fa^em  intolerável^ 
porem favorecendo  mm penfamento  tambemnaeid»  omm 
feo todos  osimpfsi^ns^ com  o  tr estado defe ^hf*"  *$ 
judarme  a  merecer  no m  favores  de  //.  >•  dfsjeuo  ofe- 
reço como  dom  fiipemr aminhasf' >■$** >  emfjmbolo grata 
de  meus  mujtos  empenhos  -y>  & *  também  o  dedico  a  XU%J^C. 
comoprenàa  do  mxjto  ff.  P.TiomyÚédáejpdra  que  ZJ^JfcC 
o  Ampare  com)  coufifua:  &acho  eu  tam grata  a  memoria 
de  ZJkJfá.  a  todo  Pernambuco ,  (:  donde  afama   de  feus 
grandes  feitos  fa  be  afazer  no  mudo  todo  fomr os  tecos)  que 
parafaz^rfamofo  esie  papel  bufla  entregaíío  as  azjts  di  fa- 
ma com  que  o  grande  valor  de  V .  Jfá.fe  tem  (ingularizar^ 
do  nas  mais  remotas  cartes  do  \>niverfo^  & no  acerto  de/h 
dedicação  também  recompenf o  ao  m%ytoRfPl  7)6m\Ãb- 
bade  a  mercê  q%?  mefe^  emlbefaber  bufedr  ograndiofa* 
ftntmode  tamboafombrd  \jem  q*te  J/.  M\  tambementra 
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muy.  wefefjtfdojf&ys.  t<mt*,'k*  deV.M.  o  quepor  eleiçãc 
fuafe  pregou  emTS[azaré,  como  o  que  etnfeu  nome fe  tras- 
lada\  a  todo \o  mundo >,  &*  por  todos  os  refpeitos  ))4y  bufctâ 
<Zfida  o  traslado  no  favor. que  .animou  ao  Original,  &  eu  fi- 
co demoflrándo  quanto  fe \defejA  abalizar no /emco  de  V, 
Jbf.  que  para  eternizar fuás  obrigações  anheU  mereàmen* 
t&s  dbeosigcardeffieos  4  V^M.pard  confufdode  Oland* 
&confôUÇao  de  Pernambuco  jomo  de fejd  todo  tjjte  Eftúdo. 
Ntfte^rrayaldaVarzea  3-  de  laneyro Ó4.9. 

.Muito  humilde  cativo  de  V.M. 

O  ^ílferez  ^çoRlnho  íacome daFrá?a< 
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THEMA, 


Et)?enemntfeBmantes  ,  &*  inrveneYHnt  Ms/iam  ,  &1 

Iofeph,  ffi  Infanttm  yofitum  infYáfefio,  Vidente? 

atitem  cogno^erunt  de  \>crbo9quod  diãum  era? 

tllis  depuero  hoc,  Maria  autem  cm- 

fer^ahat  omnia  Wria  h*c  cenfe. 

rensincorde  fuo.  Luc&x, 

Verf..  1 6a 


:£*J^$  STAMOS  na  fefta  do  Natal,  o  Minino  Iefu  no 
'íjíp^QS  preiepio  entre  dous  brutos  ,  aíliítidode  Maviaôc 
"t^Sj^  íofeph,  os  Anjos  tomaião  para  ly  a  feita,  Evange- 
Jilw  ^l7~°  v°bi6 gaudihm  maj^nuMiGxande  goíto,o  mayor 
tttlMiSãÁS  Sue  o  mundo  vio  na  gloria  do  íeu  x cígate,  no  tro- 
feo  de  Tua  reftauração:  Huns  paftores  que  íe  acharão  na  feita  voj- 
tatão  dando  yivas  ao  reítaurador  Reverfi/nm  pa  flore  sLudames,^ 
ghrificantts  Denm  m  own\biu:^u±  attdierant ,& vtderant*  Eltava  Io- 
leph  mudo  de  efpãtc,  &  a  Virgeru  côferia  os  eipãtos  muda:  Ma- 
rtA  autem  cotifervabat  êmniaverba  hçt cçnfermi  mcordefito.  Ajun- 
ta o  N.  P.  Haimonio.  Ea^qn^  infe  completa [citbéhCHmoraculis 
Prophetétwmcomparábat.  Conferia  a  fefta  com  os  quartéis  da  feita 
da  reftauração  docativeyrodo  mundo,  que  avião  publicado  os 
Prophetas»&  vio  completo  quanto  dizião  as  profecias:  Que  foííc 
fefta  para  Deos  o  reígate  do  mundo  encarecem  as  delicias  de  íe 
ter  jà  nelle  EtddicU  wex  iptiumfiliji  heminum.  Supponho  as  fe- 
iras U  lhe  da  fua  hoia  o  Amor  .-Peguemos  da  cõferencia  dos  orácu- 
los dos  Prophetas.  Dizia  Ezcchkl  que  para  ssKíbs  da  reftaura- 
çã?  do  mundo,  avia  deappareccr  hõa  poita  no  Oiientede  mara- 
vihoía  architedufd,  porque  avia  de  fervir  fechada  ao  rrefrroRey 
que  fahiíTe  por  til. ::  Entqut  cUvfaPrtncipi*  A  traça  deita  poita 
achou  S.  Rufino  obrada  na  Virgem  Maria3poita  Oriental  do  Ver- 
bo divino»  fechada  antepõe  depoys  do  parto.  Per  tpfam  ixtravit 
DommKi  Dew  Ifrael,  &  per  ipJtmptoceJiittC  in*tcrn#m porta  Vw> 
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gwÍ4,fervatavirginitíite>pe?MMfe>.  E  oProphetalíaias  coío  fc 
já  muitoi  íeculos  antes  eítiveíTe  vedo  o  ferviço  defta  porta  fecha- 
da na  Virgem  Maria, a  eítevemoftrando  ao  rauqdo  no  portal  de 
tf*H  7  Belém  Mãy,&  Virgem  Ecce  Virgo  concipteu&pAnetfiltttm.  Todas 
«•*4-  eíhs  profecias  Miriaeftava  conferindo  no  (eu  coração  Conferem 
ffa<e  2  incordefuo  Eftava  nefte  tempo  prophet  ida  hua  paz  geral  do  mu- 
^.4.  do.  Confiabmit  gládios  fim  invomeres ,  &  lanceai  [ajAin  falcef.  E- 
ffatá  9  ftava  propbetado  o  Príncipe  da  paz.  Prmceps  pacis.  Via  os  Anjos 
v  6.  fazer  fofta  a  efta  paz  geral  do  mundo.  Ç/ona  in  escelfis  Deo,&  in 
Lm.  2  terraptx,  í*ndoô  minino  Ièfu  a  paz  geral  Ipft  ejl  pax  no  fira.  E 
**>  25  .  tudo  ,»  coração  da  Virgem  conferia  completo  em  ly  C0Y1fèYcni  in 
fyhez  çordsfko.. 

w  14.        Nos  rnje  conferiremos  a  paz  de  Pernambuco  no  Menino  naci- 
âo  no  prefepto  de  Belém,  Sc  nacido  no  pre  epio  da  Euchariftiaife 
Anjos  no  preíepio  fizerão  a  fella,  Anjo  faz  hoje  a  fefta  expondo  o 
íao#iífimo  Sacramento  no  preíepio  da  Eiichariftia,    o  Anjo  do> 
granle  Coníelhona  guerra,  o  Anjo  da  fortaleza  no  esforço  ,  O' 
Anjo  da  medicina  no  remédio,  o  Anjp  em  fim  >  por  Anjo  da  goar- 
ài;  que  fe  cada  Província  tem  feu  Anjo,  efte  he  hum  dos    quatro- 
méílrès  de  Campo  que  eu  aífíguro  Anjos  íuperiores  da  guarda  der 
Pernambuco  íubordinadbs»  aiatelligpciâ  geral  de  todo  o  go  ver-* 
no. 

Muito  temos  que  ver,  tudo  temos  a  vifta, porque  o  minino  que* 
os  Anjos  feftejaráo  no  preíepio  em  Belém,  temos  alyno  prefepio 
do  Sacramento;  no  preíepio  dê  Belém  Maria,  &  hoje  napreíepicf 
do  Sacramento  Mariajne  falta  loíeph  no  preíepio  de  Nazare,nem 
faltou  h  je  no  preíepio  do  Sacraméto:L>íepb,quer  dizer  Augmé- 
to,  8£\a  fagradá  Euchariília  augmento  he  ,  que  por  iíFo  S.  Cbry- 
$>.Ch>v  f°^om^  chamou  ao  Sacramentos Extençào da  Encarnaçãr.  Ãri 
r  carn/ttiohisextentio.  Porque  o  Senhorrque  no  preíepio  appareceo* 
íòencarnado  no  corpo  que  tomou  de  Mirij,     na    Euchariília  íe 
augmenta  perextenção  aos  corpos^  almas  de  quantos  o  recebem 
Sacrame»tadb;efteja'  logo  loíeph  no  preíepiode  Belém  era  peffoa 
com  o  fyihlao,  l nvmer um  Mar tanty  &  lofepb,  &  Infamem,  que 
no  prefepio  do  Sacramento  eftá  em  my  fteno  Iofcphi  id  eft,  tagme- 
tam.  Poré  ainda  não  faltou  loíeph, íe  fobra  Ioáo  Evangelifta,que 
parece  veo  a  feita  que  hoje  lhe  celebra  a: Igreja  ,  porque  a  Virgem  1 
?èr  aio  achaíTe  íermeiU  companhia  nò  prefepio<  do    Sacramento^ 
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como  efteve  acompanhada  de  Iofeph  no prefepio  de  Belém;  eíia 
companhia  íuprio  !oão  ao  pè  da  Cruz  que  íempre  conlolou  fa'tas 
àt  Iofeph  S.IoãoEvangelifta>&  hojeaVirgê,&  Ioão  noscoula- 
Urão-as  faltas  da  graça.  Ave  <JMartam 

Entro  neíte  iermão  pregando  das  conferencias  da  Virgem.^- 
ria  atitem  confcrvabat  omnta  verba  h<tc  cônferens  in  cor  de  fukl  Que 
conferia  eíh  Senhora  no  íeu  coração?  Õ  alças  conferencias !  Só 
Deos  lhe  prefidia,&só  Deos  as  alcançava;  mas  íe  pode  conje- 
cturar o  juizo  humano,  parece  conferia  o  roy fterio  di  redempçam 
do  cativeyro  de  Adam,  avia  tantos  íeculos  proroettido ,  avia  tan- 
tos íeculos  dilatado:  não  nos  embaracemos  nos  decretos  cie  Deos 
por  toda  eflfa  eternidade;  baftenos  a  clareza  com  que  N. P.S.Ber- 
nardo introduz  a  miíericordia ,  &  a  juftiça  divina  contendendo 
diante  do  eterno  Padre  íobre  o  homem  9  &  íendo  a  caufa  remeti- 
da ao  pacifico  Salamãocompoz  as  partes,  ptomettendo  hum  liber- 
tador que  as  inteiraífe  a  ambas  de  íeu  direyto. //*£  àieihpenjfi  A-  N.T* 
dam  non  moúaiHY  ,   btcdicit»  p&ij  mfi  mifericordiam  confíquatHU  S.Bern 
fia  bona  mnrs,  &  habeat  vtraque  quodpettL  A  júftiça  diz  que  pere- 
ce fe  Ad.*m  não  morre,  a  miíericordia  diz  que  acaba  fe  Adam  não 
viue>  componhaõfe  ambas  as  partes ,  morra  Adam  por  Adam  vt« 
vira  a  juftiça ,  façafe  Deos  homem  &  deícançara  a  raiíericordia> 
libertaríea  o  raundo,&  coro  a  chegada  do  libertador  íahita  do  ca- 
tiveyro todo  o  género  humano :  Efta  foy  a  primeyra  promcffa  da 
vinda  do  libertador, <lef pois  íe  multiplicarão  infinitas;  &  todas  as 
promeíTas  achou  comprendidas  o  uoíío  Abobade  Rupcrtotiaqu,elle 
conjuro  celebre  queoíagradoEípofo  fez  as  filhas  de  Ieruíalena 
da  parte  das  cabras,&  cervos  dos  campes proteftandoo  fono  de  faa 
amada.  Adjuve  vos,filtç  IerufaUmper  capreai,cerftõft]ue  camporumS4Ht' 2 
ne  (ufcitettSytjeqM  evi£ilare  faetatis  dJclam  quoadvfaue  ip/a  vtlit*v*7* 
Que  enigmáticos  cervos  ,  que  enfáticas  cabras  eraoaqutílasi  ou 
que  juramento  he  efte?  Fere  magmmadwrameMum.Gibm^xzTúz-  -^v. db 
too  acha  Ru  perto,  &4{ião  fcy  menosqueafTegurar  com  iuramé.-^-^r;í 
to  aos  isndos  Padres,  Reys>&  Patriarchas  antigos  j  da  vinda  do 
Meílias  libertador, &  reftauradordb mundo,  eftes  eráo  os  cervos 
&  cabras  rayfteríofas, a  que  foy  íeito  tanto  iurameoto>  &  a  grande 
prorrefa  do  libertador  do  catiueyrodo  mnodo;  &  a  proteftação 
do  íono  daefpofa  foy  reígoardar  otny  fterio  no  íegredo,  porque  o 
demónio,  &  léus  fequazes  não  iropcdiíTcm  O  bê  da  reftauração  cõ 
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iuasçiladis.  Nam  &  eg7  iurAvi  çeYtiíS>&  capreií  t  fàlictt  patribuA 
vsfiris Regib*u& PatrUreb U  ntaximzi  *Abtâhxm><&  David ,  /*- 
ccreverkim  iftnd,qxod  fecr,  Eíeodoeiíe  bem  avia  tantos  íeculos 
prometido,  também  f jy  muitos  íeculos  dilatado;  com  ferem  tantas 
aspreílasqueo  libertador  fe  da  va,qje  cançadodaidJaçjésanda* 
vadefcançand). 
(  Defcanço de  eanfacio de dihçoês  foy  o defcanço,  que Deo$  a- 
Gen.Z)  c.aou  no  homem.  Rtytieva  Deu.  S.Ambrofi  >  ajunta:  forte  tum 
v.z.    ^  'Lominic?  pajitonis prtcepit  mjftermm*  q%o  reveUtH eft,  qti.a  requtef- 
ò.Amo  ccr&i  Dtm  uibominc^mnqiiie 'ftbiprçdeflwabM  incorpore  pi o  bom- 
r.is  udsmp.vms.  Deícançou  Deoscm  Adam  no  paraiio  do  canfa- 
cío  que  lhe  caufaváo  as  dilaçoe;  que  o  retardavam  de  /e  ver  ja  re- 
de.mptor,&  libertador  do  mundo;  &  tanto  o  folicitavão  efias  an- 
ciãs,que  em  quanto  o  divino  Vetbo  aSo- encarnou,  parece  que  an« 
Zttio     dava  como  fora  do  feu  natural;  aííi  o  oufou  a  encarecer  Zeno  Ve- 
Fçrqn*  roneníe  eh  imapdo  ao  Verbo  divino  Inquilina  corda  p  mis  mora- 
dor de  cafa  alheay q  landb  ain  la  por  coda,  eflas  eternidades  mora- 
va  no  peito  de  íea  Eterno  Padrei  mas  íendo  o  coração  do  pay  na* 
tjral  domicilio  do  filho,  como  pode  íer  alheodo  coração  do  Pa- 
dre o  feu  filho  naturais  Porque  parecia  andar  fora  de  Tua  cafi  fie 
db?feu  natural  em  q-ianxo  nlo  vinha  refgatat  ao  mund  ).  Tam  ap* 
preflidoan  dava,^  is  o  Prophet*  Reyo  affígura  neíli  vioda  corré- 
F falia  do  cjm  pálios  de. gig iate.  Exultava  vt  gig tsad  cnrrendtin  viam. 
z/  6.       A.  efpofaovioladefpenharíeemapreíTados  laltos.  Ecoe  ifle  veniê 
Cmt.%.  fAluaj  mmçv  òm,  irA,*fiLtns  folhs\  N.  P.  S.  Greg..  Magoo  lhe 
*&.  B,      co.it  ju  oí  íalt  n  ad  niran  Jo  a  p.íeila»  Ds  echventt  in  v>erntn>de  vte* 
N>Pm    ro  vinil  mprxfjpz,  dj  prçfipe  Vinit  in  ernotm*  de  cruce  ventt  adfcpul* 
S.  Ç-eg  chfítwr*  dzfspalchro  redjt  inahim.  Tudo  nefte  Senhor  foráo  pref- 
Mag.    fas,  &:  canta  preifYíe  dava  em  vir  ao  mundo, que  da  preíTa  tomou 
/;  *  i       o;a.)n3J  Vjc4  mrmn  em  acedera,  ftflint  •  Ajunta  S.Ieronino#  JIjc 
vàfy      numnptsri.  Eli  he  o  n  >me  do  rainino;  &  não  era  o  feu  nome 
S.hron  lefj?  Ujsitxmtft  nomm  eim  Ufas}  íy;  eíTe  eja  o  feu  nome  mais  ío- 
Ltc.i.  berano.  de  mii>  eltim-i,  de  que  fizia  toda  a  gala ,   mas  em  quanto 
v.±u  .  nl ) che > ia  ler  bom^m  &  íecharmleíu,  clumafe  preííu  para  dei* 
ca  iç  :t  dis  »n;ia>  detam  long  >s  tempos. 

Paradeíifogi  detancaidiia^oés  andava  o  Verbo  divino  por 
todieih  eternidade  fazendo  galanteos  a  Virgem  Maria  i  falando 
cjmííliSejhoraeíicae&ourada  ainda  no  íer  poiBvehcomo  fe  jX 

aíliveííe: 


cílivefle prefente ho  fer adual Surge  iproptra^mica mea:  ajunta  o 
AbbadeRuperto,  TanquAmfrç{tmtlociuebatuY.  Falava  com  a  Se- 
nhora no  íer  poffivel  como  le  jàa  tivera  preieme  no  ler  actual. 
Porem,,  Deos  meu,  fe  efta  Senhora  ainda  não  naceo  ,  íe  ainda  não 
exille  no  mundojque  lhe  falais  como  íe  a  vilfeis  já  nacida?  porque 
para  aliviar  anciãs  da  di!ação,&  da  tardança  affigurava  preíente  a 
jereniífíma  Virgem  corro  te  já-no  mundo eftiveliem  a  falia;  &  to- 
das aquelias  palavras  erão  encarecimento  de  íuas  preftes.  Jfytijfi 
verba dejidsrajftis,  umcjtiam feft'mmits>of >tamis -Um  *dcfe  matertam- 
tatittfalutis.  EparaquetOviasascoufas  grandes  devamos*  hoje  a 
Ruperto>foy  reparar  o  doutifíinnoAbbade,  como  fendo  tantas  as 
preífas,&  anciãs  com  que  efte  Senhor  deíejava  vir  ao  mundo  5di- 
tirio  o  Padre  Eterno  tamos  mil  annos  lua  che^â^^ti/T^eustam^ 
Chriftttmfaam  difiula  í  E  reíponde  que  os  grandes  muros  de  pec- 
cados  que  íe  incerpaíeráo  entre  Deos  &  o  homem  >  atalhavam  as 
preiTaSi&impediso  a  ligeireza,  com  que  o  Verbo  vinha,  &  por 
iíTo  a  eípofaovia  vir  aprefládoyòt  parat  detido  dos  muros ,  &  pa- 
redes dos  peccados.  Enipfe  flat  poji- parietem  noflrum.  Em  aprefla- 
dos  faltos,  omi  ligeiro  que  gamo  vinha  o  Verbo  divino  ao  mun- 
do, mas  interpondofeo  murodos  peccad  js  o  detinha.  Propt  cr  pa- 
rietem xmmiciúarum^  qui  non  devnot umurn  originalt  peccato*  ver$w- 
etiam  de  r*t*lúi  aRuãUbn$compaã(im  êf&í 

Repara ílesalgúa  hora  na  recapittilaçao,  com  queS.  Mattheus 
faia  diftinguindo  as  thefferadècadès  da  geração  de  Ghrifto  jt  ^Ab 
Abraham  vjqte:  ad  Davidgsneratione$qmtHor:deéim .  De  Abraha m 
atè  David  fotão  catorze  geraçaês  :  AiDavidvfqiie  adtranfmigra- 
thncmBabylomSi  generaúenes  qxatuordtciin.  De  David  ate  a  tranimi-- 
gração  de  Babilónia  forão  catorze  gerações :  Et  à  tranfmigrauone 
Babyloms  vfque  adÇhrijlum)  generauonet  quatHQnkám,  Da  ttan fmi- 
gtação  de  babilónia  atea  vinda  de  Ghrifto  pairarão  mais  catorze 
gerações:  Se  o  Evangelifta  íagrado  tinha  muito  miudamente  dtf- 
carrido  todia  ferie  dagenealogia  de  Chrifto  de  Abraham  atè  Ma- 
ria» paraque  a  tornava  a  recapitular  em  três  relumosdegeraçoé*^ 
Se  o  intento  foy  abreviallas>  com  mayor  abreviatura  pudera  dizer 
.que  de  Abraham  aChriftohião  quarenta  &daas  geraçoés>&  nau 
fincopallas  de  catorze  em  catorze-  inculcandonoâ  .particularmente 
Cada  húa  per  íy  }  Ora  nao  bailava  aquella  ioma»  por  que  fuy  my - 
tkríoía  eíU  diftinçãbj  &  foy. hup  encarecer,  cm  que  ie -fignirica- 
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vamaís  do  que  fe  dizia,  dizia  de  Àbrabam  ate  David  gaitarão 
catorze  gerações *  &  íubintendia  mai*.  EtCbriBm  non  %tn\t%  ÔC 
naoveo  Chriíto.    De  David  atè  a  tran imigração  de  Babilónia 
N.Ab,  paliarão  outras  catorze  gerações  >  (ubintendendo  ainda  Et  Chri- 
Rttpt     fim  nonvemt  &  naõ  veo  Chrífto ,   naô  chegou  o  Rederr  ptor  j  da 
cranfmigrjçaõ  dé  Babilónia  atè  Maria  paliarão  outras  catorze  ge- 
riçoés»  &  naõ  veo  oxRedemptor,{enaõ  depois  de  tod  is  eftas  ge* 
raçoêspaíTada-,  Eencnntfi pofl tot gemtamnes idem  Cbriftm  venit. 
Porque  o  fez  aflà  o  Evangeliíta,que  iíTo  he  o  quequereroos  íabet? 
coro  grande  acordo  o  fez,  aíTy  para  nos  moílrar  os  muros  do  pec- 
cado  que  retardavaô  a  vinda  do  Verbo  divino,  como  para  dar  dií- 
culpas  a  dilação  da  reftauraçaõ  do  mundo,  que  não  ficou  por  par- 
te do  reft<iurador,&do  redemptor,queeíTe  aíTasapreíTado  vinha 
pois  era  a  meíma  preffa  Fe(iwa,accelera,  boc  eft  nomenpueri,  mas 
hia  o  Evangelifta  fazendo  paufas,&  intercadencias  nas  catorfenas 
que  rèpartiaicomo  moítrando  os  muros  do  pescado  que  retarda- 
vaô a  prefíado  Redemptor,  Começou  de  Abraham,porqie  nos  fi- 
lhos de  Iacob  íe  leuantou  o  primeyro  muro  na  veda  deloíeph,  ca- 
tórfe  a nnos  cativo:  catorfe  annos  íè  dilatou  a  vinda  de  Chriltoifez 
paufa  em  David,  aonde  fe  levantou  o  fegundomuro  no  adultério 
de  Beríabe,  na  morte  de  Vrias;  fez  pauia  no  cativeyro  de  Bsbilo- 
ftiia,  pellos  pecca  los  de  ManarTes,8c  roais  Reys  dei frael  que  tan- 
tos muros  incerpuíeraõaiedempçaõ,  &por  JÍIo  o  Redcroptor 
tardava  retardado  das  muralrns,  por  iflb  naô  chegava  ,  foraõ  dii- 
correndo  as  jeraçaes.tèa  Virgem  Maria,  cahiram^qui  todoâos 
muros  do  pecsadoallí  original,como  aâuál,  &  logo  veo  o  Re* 
demptor  que  por  iíTo  naô  tinha  chegado  Et  non nift fofitot gemrjt* 
úonesidem^hrtíi^vcnit. 

Reparo  eu  em  o  íaodo  Abbade  chamar  a  eítes  muros  as  pare- 
des das  inimizades  *]*ropter  parietem  inimicitiarum .  Que  inimiza- 
des foraõ  eftas que  levantarão  muros  entre  Deos,  &  os  homens? 
foraõ  as  inimizades  do  peccado;  tanto  que  Adam  peccou  ouve  i- 
nimizades  entre  Deos  &  o  homem  ,  logo  íoraõ  guerras  apregoa- 
das, Ôc  turbada  a  pax  geral,  fe  fortificou  Deos  contra  o  inimigo 
com  muros  de  fogo  fazendo  guerra  ao  home  a  fogo  &  fangue  na 
eípada  doCherubira  que poz  de  pofta  aportado  paraiíb  terreal, 
fluqo    íficandj  affy  na  ordem  militar  de  Hugo  Vidorino  ,  o  Cherubim 
ytâor*  contra  o  Diabo,  a  efpada.de  fogoxontra  o hQmzmCbcrubmvt 

rtpet* 


■■ 


«s* 


■* 


repellat  dabolum, -Àgnens  glajinsvi  rcp^lat  homlntm.  E  deita  guer- 
ra entre  o  Ceo,&  a  terra,  ie  vieraõ  a  por  em  armas  os  Anjos  coti*$tjm, 
tra  o  homem.  DifyJeb^àcdoterrtyhoft  Itt-er  advcrfabant*r  hominir 
bm  Angeli  Difle  íanclfo  Ambroiiq. 

Quem  fez  a  paz  ence  o  ceo,&  a  terr»,entjje  Deos,&  o  homem? 
quemaviade  íer  íe  n3Ó  Maria  em  cuias  puriísimas  entranhas  íeaf- 
íentou  a  paz  geral?  Vioa  oAbb.ade  Rupeiro  naquella  íua  miracu- 
loía  expoíiç^Q que  tanto  nos  vales  boje ;  &í  reparou  que  vendo  é 
certa  occaíiaõ  a  ían&a  efpofa  o  leito  do  pacifico  Salamão  cercado 
de  fortes  com  efpadjs  nas  maõs,  diz  h  amigas  ,  En  L  tiniam  Salo-Cant'  $ 
monúfcxagiKftfories  ambiunt  exforttfm.s  Ifratlomnei  teneies  gla-  v-7* 
dtos.  Pega  dp-leitoo  ían&o  Abb«íde,&  todo  elevado  no  my íkrio 
da  Encarnação  do  Verbo  divino  no  ventre  de  Maria  aonde  ie.cò- 
federou  o  homem  com  Deo  ■•,  pregunta  ,  'J§uú •  eft  ifteJeílHÍm  Salo-N.Abi 
monis>qui  inter  nos,&  "Deum  ■  patim' compofmtinifi-ilte+tn  qua,  diVÍna\Rup'»> 
vawa  humanAmfibinaturam  comttnxul  Quem  avia  de  ccncluir  a 
pazgeral  entre  Deos,&  os  homens  lenaó  Maria?  no  íeito  de  íuas 
puriffimas  entranhas  feefcreveraÕ  as  capitulações  com  feti  pu- 
riflímo  íangueem  pedra  Tetra  awewerat  Chnftus*  RomperaÔfe  & 
arrazaraõíe  os  muros  do  peccado  em  Maria,  logoappareceo  o  Re- 
demptor,  logo  ouve  paz  geral  entreio  Ceo,6V  a  terra  >  entre  íàeos 
&  os  homeos,  &  os  Anjos  jà  amigos  apregoarão  as  pazes  ÇlorU  Luc*  & 
inexcçlftt<Deo>é'  m terra paxi  Rupertocpe  nos  declarou  o  leito  v:í7> 
reparou  também  na*  elpadas  dos  fartes Omnei  tenenesgladívs.  E 
dí  ícorrendo*s  eí  padas  mo ftroncomol todos  na  ley  velha  anda vaó. 
cora  a  elpada  na  maõ,  porque  o  mundo  andava  com  a  eípada  na 
maõ  contra  Deos»  naceo  Chrifto  paz  geral,  &  todas  as  eípadas  íe 
embainharão  na  efpa da  que  Pedro  meteo  nabainha  Mitte  gUdiú* **»•  18' 
tHHmwvaginam,  Aja  efpadas  na t-lejr velha,  que tudo  íaõ  eípadas^.U, 
dè  guerra  contra  Deos,  mas  naícendo  Chrifto  Redemptor,  &  paz 
geral  entre  Deos,&  os  homens ,eícuíemfe  eípadas  pois  íe  acaba- 
rão guerras jajasòfoucesj^arados  inftrumenros.de  paz,  &  con- 
verta õíe  em  raituíle  rios  pacíficos  as  efp4tias,&  lanças  que  íervião 
qa  guerra,  que  eft  ene  o  tempo  em  queeílavaprofetada  a  transfòr- 
naaçaòdas armas d^guerr^em  inftrumentosde  paz.  Cètjflabnni  /<*«■  Ifvç  z\ 
cm  fuasin  faltei.  Toda  aditta  fe  logrou  no  nacimento  de  Chrifto,  y.$Z 
eiDqueouve  ceíTaçaô  dearmas  em  todo  o  mundo ,  fazendo  o  Im- 
pério R^nun#g#aldepc^  >&  troca,  corcmúâ  das- 
•õiir                       *  efe 


s 

SJert  eípadas  emirados;  das Iâjçii èmfoices;  Siià  (dizS.Tero: 
mmo)  tmmé  MU  cefétvertnt,  &  agricultura  exercttaufint.  Mas 
porque  em  tempo  de  unta  paz,  corno  a  do  tempo  de  Saíarr>âo,quc 
pelLi  concórdia  de  luaMonar.chia  entre  íy,  &  com  Teus  vifinl  os 
íoy  chamado  o  Rey  pacifico  ,  eftão  fempreao  redor  do  leito  vi- 
giando os  fortes  com  ef padas  na  mãof  foy  molhar,  que  a  paz  dos 
Rey  nos,  &das  Monarcbias  eftà  nas  eípadas ,  as  eípadas  a  fazem, 
as  eípiçhs  a  ccnfervão;  ÓV  a-ffi  o  temor  das  eípadas  dos  fortes  de 
Salaroao  paci6cavão  o  Reyno  de  Salamão  entre  fy ,  &  com  feus 
confederados,  nada  íe  occukou  ao  Abbade  Ruperto.  Tntic  tempo- 
N  Ah  V         M^emmieãxm,  Uefl^matifumqmet^imumRtommS^ 

Mm  ■hm**"t*m?*T*1"-  O  Keys,  ô  Mooarchas,  quanto  deveis  aos  for- 
P>  tes.homen^  Eiies  faõ  toda  a  paz  dos  voílos  Reynos,  elles  íaõ  to- 
do o  freode  voiíbs  eroulos.elies  deívelados  na  campa tvha  com  as 
armas  a,  coftas,  vos  eftão  fazendo  doce,8c  íeguro  o  íono  no  palá- 
cio, &  no .JtUrç  em  campanha  eftaroosv-que.il  íegura  o  Reyno  de? 
Portuga?  quem  íegura  o  eftado  do  Brafil?  quem,  no  meo  do  íuroc 
das  armas  inimigas, vos  faz  dormir  o  voíTo  iono  deícã^ado^quemi 
as  eípadas  deites  fortes,  & daqnelles  fortes:  O  cemo  dorme  íegu- 
ro Portugal,  ô  corno  dorme TeguraPernambiKo>  no  valor  de  tae* 
eípadas;  e;forccas  Deos,  accreccceâs  Deos,  que  as  r>3o  tem  o  rr  li- 
do melhores,  vos  as  vedes,  &  vos  as  viftes,  não  nas  encareço  por 
vos  não  dizei  menos  do  que  iabeis;  Eiras  íaô  húas  eípadas.  Ou- 
tras eípadas  que  defendem  o  eftado  de  Pernambuco,  &  o  Reyno 
dePortugaljtemosno  íantiflímo  Sacraroenro ,  &  na  Virgem  Ma* 
ri3j  com  fette  eípadas  nos  defende  a  Senhora  todas  embibidaj  no 
íeu  coração,  com  muitas  eípadas  nós  defende  o  ían&iílirro  Sacra- 
mentes conbeceoosáos  da  eípada  no  rnyfterio  o  lábio  Rey  pre- 

Wrov,      ti*oiodo  cautellas  ao  convidado  do  Príncipe  Çumfedt rk  aà  memo. 

**.v\ 2   Wemii -faittt  cuhrumgHttmi  tuo.  O  Sacra  mento  na  boca  he  huma 
eípada  na  garganta;  na  garganta  do  juíto  ,  paz ,  na  garganta  do 

„  F  .      peccador,  cuieJlo,  &  guerra,  a  cordoa  com  queS#  Epiphanio  cba- 

S  Epij>    mou  pazguerrtyraaoSanritàmoSaaamenti^P**  ^//^m*.  Ei- 
pada  vio  no  Sacramento  ainda  por  íonhos,  o  que  o  vio  em  figura; 

,    ,         do.  dous  ioldados  Madianitas  diíTe  o  que  ionhava.  VtdtbMur  rmhi 

v  i  X       WrffthiMricliUfdnis  vohh&  m  caftra  <~M*dtanttaYum  defeende- 

3?     re.  Sonhey  que  vinha  rodando  hum  bollo  de  íoborralho  pello  e- 

xercho  dos  MadwnUas>& que  todo  o  exercito  aíTolava.Os  CXP°* 
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íitôres  mo  Jernm  todos  entendem  neftebolo  o  fan&i (Timo  Sacra- 
mento,  na  Hoitia  esfcrica3&f' redonda:  interpreta  ofonhooíojr^ 
dado  que  ouuia  do  l?olo,  &  çlumoulbe  efpada,  Non  gji  htf.sltH^ 
nijiglêii**  Çjcdeonis.  Vedes  bolo.,  &  charaaiílhe  efpada  eje <Í**J 
deon?  íy.Que  bolo  parece  a  facroían&a  Hoítia ,  Be  be  efpada  de 
Chrifto;Sc  da  boca  viooEaaogeliílaíahira  eípada  a  efte  Senhor. 
Vc  ore  eiusgladitu  ex  vtrajue parte  aculut  epabat..  Efpada  da  boca? 
eípada  da  -boca.  Porque  di  boca  fahioa^Cbriílo  a  inílítuí^ão.dç? 
ían&ifFimo  Sacramentos  eípada  com  deus  £umes  diuindade,  cV 
humanidade,  &  aiqdxque  ex  vi  verforttm.  Não  moftra  mais  que 
bum  fio  no  corpo  d»,  folha,  Ia  occulra  outro  diurno  fio  na  conco- 
mÂUrtcia  dà  diuindjdefcjiie  p|a^yf^áí^^i^À^ã@f  que  vio 
oEvangelifta. 

Nem  he  ef,pada  sò  o  íanctiffimo  Sacramento,  torre  heiarmazem 
he,  &  praça  de  armas  o  yeoerj  o  antigo  Padre  Aponio  naquelJe 
gaboemqae  a  íanóbeípoía  comparou  o  peícoço  de  íeq  amadoa  CaM.i, 
torre-de  David  com  mil eícudos.  Siçttt •  :ikrrk  David  collHmtHum  V4 
mille  clipá  psndmtex  fa\  O  peícoço  commuaica  a  refpira.çio  a  vi- 
dai fuííentação  ao  corpo;  vida ,  &  íuílentação  temos  no  íandií- 
íimo  Sacramento,^  não  .$ò  vida,  ma;  armazém  da  Igreja  beaquel- 
la  (agrada  torre,  J$Hibm  itt arce S/o» (çj>è dicla  ihyy*  c$Htito  animon, 
rtimmUtarum  cerpons,  (p/anguinisfat  ,&  Cracis  arma  deftnfioms 
nofhti  pofaijfe  dqcetnr.  Poz  Chrifto  Senhor  noffo  na  torre  aa  ígre-* 
ja  o  mantimentode  íeu  Corpo  para  o  aperto  dos  cercos  >  &  a  eí- 
pada de  fua  Cruz  para  Qjm|>etq  dos  combates  >  Cruçis  arma.  Eí- 
pada a  declarou  Simeam  Tua/»  ipfiué  animam  peUMnfibit  gladiw.  $&?+& 
E  bem  fe  deixa  ver  que  Cbrifto  chegado  foy  a  eípada ,  a  Cruz  o$  v*  jf « 
cabos  da  efpada»  Sc  no  Caluario  entrou  a  efpada   na  alma  da  Yir\ 
geratèaempunhadurajtóos  cabo;>tè  a  Cruz  da  eípada. 

Mas  fe  o  mi  nino  leia  -rio  prefepio  era  paz  geral,  nu,  &  tam  def- 
armado,  que  tem  por  frechas  íufpiros*  lagrimas  por  balas ,  como 
pode  o  minino  Iefu  no  prefepio  Ter  efpada? feja  embora  eípada  no 
Sacramento^  no  prefepio  não  le  chame  efpada  ,  cbameíTe  rodelb, 
charaetTe  efcudojpoislogo  no  prefepio  nos  reparou  golpes  na  cir- 
cumciíão»  a  cujo  agudo  cutello  fe  ç>p poz  recebendo  a  cutilada  e 
fy;,  por  efeufar  a  ferida  em  nos ?ota não  faça  duvida  a  eípada  no 
Boinino  do  preíepiq,porqae  também  no  preíepio  efta  Sacramentos 
Sacramento  no  preíepio  de  Belém,  Sacramento  no  preíepio  -de 
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Altar, fcna* 8c outro Sicriáento efpada ,  S.Cbry  roftomo aehr 
SXhry  naroefa  do  Sacramentem  prelepio.  Htcmenf*  viam  habet  preíe. 
fts,  mm  hitpommr  Ç^hs  D&mmh  mn  qmdcm  f 'afeeis  invÚHlHmfi. 
cmtHnc/ledmdeqHaqt*e  SpíriMfattVoctrcumvefotunt, 

Deu  o ■Afipporiih.J  da  mimno  aos  paftores  os  pantios  em  que 

v,  12.  pjm*l ME  os  noíTos  -doas  eípiutbs  Angélicos  Bernardo  &  íeu 
diícipuiòo A-bbade  Guarrico,  comefte  roefmo  linal  conuocão  a 
todos  os  fieis  a  vitta  do  UnãURmo  Sacramento,  para  verem  na  Ta- 
cro»atKaaHoftiJomyfteriòdominiao  nacido  no  preíepio.  Et 

CmJt  vflv"mf™em>fic  mater  gratUdiífenfatonjs  fyàáminrúm ,  êiif. 

U  -dentftcHÇortorittktttitvèMkúm;  A  Virgem  íacraroentou  orai- 
nino  com  veos  dos  paninhos  em  que  o  envolveo ;  %  Maria  Sa- 
cerdote, &offereceó  o  Sacramento  do  minino  leia  no  preíepia 
em  veos  de  paninhos,  o  Sacerdote  no  Altar  òffereceo  Sacramen- 
to eruvolto  nos  veos  brancos  daquelles  accidentesjeípada  no  Sa- 
cramento do  Altar,  efpada  no  prelepio,  amoloulhe  os  fios  o  mef- 
iBoEípintoíancloqueconclueadefcripção  do  nacimentó  (a** 

%at>       ^^^Sóda.Igrcja-)-  thafiláhdò-eípàdá  ao; minino  nácido.> 
\é       ?lá*iM  acHt^  infimH^  Conheceobé 

«•    •     ovelhoSimeamocortedeftaeípadanaruinaque  ameaçava.. Etir 

&>f*c,2,  hiepofttm  eftin  ruinam9.&-f£fiirrèã#nmrtHlt(>rfà:&.a]úúU  logo: 
> 34-    falando  corna  Senhora  j  Tmimvpfim anmnmyertranfibitgmiHS-; 

*•■  3>»  A  eipada  deite  mininò  íacrámentado  em  panrohos,fqué  lerá  ruina 

Mv*  d  °S  qUC  neIle  nã°  aerçm*E"chiCj>cfitK6  eft  inrumamúudlemmfibi 
'   •    mand*eat,&bibti;  que  ieràrefureiçãodos  que  o  venerarem.   Et< 

laan  6   ref%re^t0nemm*t0™^ 

1  n' •  •  paílaràvoíía  alma  la  no  Calvário com  dores  mortíaes;  como  treí- 
v*  >6-  paflou  com  íeteeípadas  de  dores  de  que  foftes  mártir,  a  eípada 
ao  pè  da  Cruz,  ma>  todas  èftijs  efpadas  ficarão  armas  de  noffo  re- 
médio, &  vos  Senhora  da  piedade  aos  remedeados. .-" 
loán.6  Pão  efta  éfte  Senhor  noprefepio  do  Sacramento  Jgui  manducai 
v.S  I;  htincpammvtvet  inçternttm.  Pão  efta  no  Sacramento  dapreíèpio: 
?fa?.  <íonridcrandoN;P.S;dernardònacérCbrifto  cm  palhinhas  entre 
<wij*.  dous  brutos,6c  comparar  o  Salroifta  o  homem  a  bruto  Compartes 
&.  P>  ejtMmwm  ajunta  logo s>:/^j?^ 
S.4BCTH1  Ma 
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ejínoUs  t&n(\mm iHmtnúu  Eíle  pão  nos  moftron  Maria  no  prefe- 
pio; eíh  pão  n  osmoítra  hoje  a  Igceji  na  feita  de  Man*3  expondo 
o  íaawtiínrao  Sacramento  no  prefepio  do  altar  envolto  nos  veo$ 
brancos  de  paninhos  dos  accidentes  façrofancíos:  ainda  aqui  nos 
fervem  as  paítdres  que  apaícencavam  junto  a  torre  de  Iacób  aqué  Àiick^ 
o  (agrado Texco  chama  corre  nébuloía.   T/trris  gregts  nebuUfa  o  a. Vt$a 
Caldeu  interpreta  a  torre  de  Chriílo.  Th  atitem  Chn/te  Ifraelts  3  id 
effytuChrtílc  /[raelts  nebulofa.  Àlinaquella  Hoftia  íagrada  efta  a 
torre  de  I  frael ,  ainda  tereis  os  accentos  da  torre  do  Sacramento 
nos  ouvidos  j  agorj  vola  raoftro  torre  nebulofa  ,  &  corre  dos  re- 
banhos  de  IíraeJj  torre  dos  rebanhos  porque  ali  apafcenta  o  pão  , 
divino  aos  fieis  Caro  mea  verce/l  cibtu.  Torre  flé|>uloíaiporque  cõ     aH%  f, 
asneuoàsdos  facrofan&os  àceidenies,  leefcondc,   íeocculta,  o 
verdadeyro  Deos  íacramentacio  na  torre  da  hoília  divina  ,aly  pão 
de  vida,  &  no  prefepio  pão  de  vida,  em  ambas  as  partes  a  mayot 
gloria  da  Virgem  Maria,  &  cudo  eíh  Senhora  eftava  jà  conferin- 
do no  prefepio  CorScum m  cotà"'Tmi 

Cjrandegloria  he  do  Áuguftiffimo  Sacramento  a  Mageílade 
pompoía  com  que  hoje  o  vedes  exp  fto  naquelle  throno  augufto* 
neite  templo  tam  ricamente  adorna  to,  tantas  luzes ,  tantos  perfu- 
mes, tantos  choros  de  muíica,  (  ã  >  iao  poucos  quatro  )   na  pri- 
roeyra  Miffa  de  quatro  choros  que  vio  o  éítado  do  Braíil  ,  duas 
pregaçoé*  em  hum  dia,  que  o  f  bre  alto  inimigo  não  deixa   con- 
tinuar em  oitavado,  toda  efta  foberania  de  apparatos  magefto- 
fos,  faõ  obíequios  com  que  veneramos  em  publico  a  Mdgeftade 
de  Deos  que  adoramos  Sc  rec  nhecemos  debiyxo  d  quelles  ía- 
cratiftimasefpedes:  vede,  toda  elta  magnificência?  vedes  toda 
efta  gloria?  poL  em  toda  efta  ra^gelrade  de  noffo  Deus  reíplande- 
ce^  com  enjiítencia,  mayor  gloria  de  Maria  j  a^basas  glorias  no- 
tou S.  Bernardino  Senenfej  amageftade  do  my  (ferio em  todo* 
os  facrificios,  &  Sacramentos  a  ti  >u>,  ínftitui  jos,  como  a  íeu  vi- 
timo fim>emoriem  ao  laadiíli.n-  S  crameoto,  como  mais  iobe- 
rano  de  todos;  a  mayor  gl  >tia  da  V;.£<  m,   porque  toda  efta  ma- 
geftddefe  dedica  a  carne  lac«oiand<  >,  que  o  Ver  o  divino  tomou 
defta  Senhora,  &  ficou  coniagrada n<  íte  lv:no  S.cramen  o  ,  nio 
pude  cortar  as  palmas  porque  (aò  côj  a  a  a-chora  do  encaiecnué-  „^  ^ 
to  Contam  de  cdfm  Krg.n.s  JmÍI ■*  ç  b.nr^tla  ,  ó '  *ti  ^rte  corpo    ^J** 
""  êtffá  Uiifi\}çQnílmt}fcrfiçiifY)<*  «rmiK^n.utHwdtç^ifiCfGBd^  ^  * 
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Sãcrámêttiimi  EcclejU]  iehummmeflqitodomnu  inflimtUiJ?. 
crAmemorum*  &  omma  alta  Saeramenta,ta»íjiuam  in  vlttmnm  finem* 
&  ad  illxd  SacramcHtttmiOmnmm  Sacrawentorum  exccllmtfimum, 
quod efl  Enchariflía $  tordinaiw,  <pii  qulâem  confiçitur  ,  & confecratM 
ànm  panu  in  Cerpm  Chnfii  convenitur . 

Sempre  Chrifto  fez  grande  gala  de  íer  filho  de  Maria,  logo  em 
nacendo  o  rainino  recorthecèo  efta  benevolência  hum  marklaíTas 

Aidtth:  c*out°3em  efte  Senhor  lahir  cora  o  nome  leíu,  quoaado  a  primey- 
v  \6  U  VCZ  áPParecço  fiíil°  de  Maria  nõprefepío  Deqnamtm  efl  h* 

''   é     pu^  Naceeftemmino,  &  nacelogo  chamandole  Ieíu  ,  quehea 
mais  augufto,  &  raageflíofo  nome  feu,para  moftrar  na  gala  do  no- 

Gmuu  roequaQCagala  ^zde  filho  de  tal  mãy  rtkac  rationeofiend*t,fep 
*  lmm  tanu  matru  o  feriar  i:  &c  fe  molhou  efte  timbre  logo  ao  nacer 
no  preíepio  de  Belém,  muito  mais  parece  c|  o  encareceo  no  pre- 
íepro  do  Sacramento;  poys  ali  nefte  Sacramento  de  mayor  Ma* 
geftade  que  tem  á  Tgreja,  parece  q  fez  mais  gala  de  filho  de  Mal 
ria,que  de  filho  do  eterno  Padre ,-  náo  vedes  que  debaixo  da  Hoí* 
tia  confagrada  Ex  vívtrbornm%  fica  o  Corpo  de  Chrifto  Hoc  et 
corpus  meiem.  Poys  porque  náo  deixou  Chrifto  nefte  grande  my«j- 
ílerio  da  Fè,  Tua  divindade  direytamente  antes  que  lua  humanida^ 
de?  a  rezão  fpy  porque  Chrifto  êm  quanto  Deos  he  filho  do  eter- 
no Padre,  em  quanto  homem  he  filho  de  Mariarpoy  s  para  Chrifto- 
moftrar  ao  mundo  quanto  mais  gala  faz  de  filho  de  Virgem  Ma- 
ria,que  de  filho  do  eterno  Padre  danoso  fan&iífimo  eia  prova» 
aonde  não  ficou  Ex  vi  verbo? um  o  filho  do  eterno  Padre,  a  diyin- 
dade  do  verbo,  fenão  o  filho  de  Maria  na  bnmanidade  do  corpo 
que  efta  Senhora  lhe  deu  fíoc  ejlccrpiu  metem.  E  pella  grancle  of- 
tentação  que  efte  Senhor  íempre  fez  de  filho  da  Virgem  Maria 
nos  valemos  fempre  nas  may ores  neceflidades  da  interceffaõ  da 
may  para  o  filho  ,    que  mal  pode  negarlhe  quanto  pede  tal  may» 
hum  filho  que  faz  timbre  de  íer  filho  feu  nos  paíTos  de  mayor  oí- 
teataçãoj&  feo  íagrado  do  medianeyro  que  a  voga,  ailegura  o 
o  favor  que  fe  pretende  ,  lendo  a  SereniíBma  Virgem  amais  agra- 
dável creaturá  a  Deos,  que  lhe  pedira  efta  Senhora  que  não  alcan- 
ce? feguro  nefta  confiança  o  Meftre  de  campo  André.  Vidal  de: 
Negrcyros,  em  peífba  de  Pernambuco ,    expoen  o  ían&iflSmo 

S%  Bpip  Sacramento  o  efta  meia  Maria  fmefa  de  Fè  lhe  chama  S.Epipha- 
n[o)  FUçim:nfdmmelkél#atçm ,  ytea  panem  viU  nobis  frppedita-: 
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vti.  AuendoqcomtalâvogaJafcgúra  tenaíaa  relíaúração  Per* 
nambuco. 

Vedes  efle  grande  ajuntamento  de  fíeis,que  caucorreo  a  fefta 
da  Senhora  de  Nazaré  f  poys  todos  vera  hoje  inftar  conformes, 
cm  huma  petição  da  liberdade  de  Pernambuco  que  o  Meflré 
de  Campo  André  Vidal  de  Negreyros ,  offereceo  ha  três  an- 
nos  na  maõ  daquella  Senhora  (  bem  vedes  a  petição  na  mão 
da  Virgem  )  iniiftè  em  fua  petição  ha  três  annoi  o  juis,  3c 
para  feguro  do  deípacho  acode  a  p.^z  geral  do  Sacramen- 
to reprefentado  no  preíepio  de  Belera ,  &  a  paz  geral  do  ver- 
dadeyro  Sacramento  da  EuchariíUa  no  preíepio  â^  Hoftia  confa- 
gradar 

No  Sacramento  bufeamos  a  paz,porque  no  Sacramento  vemos 
o  figurado  da  paz  geral  que  Deos  fezeõ  Noedeípoys  do  diluvio, 
na  bandeyra  de  paz  que  lançou  o  Ceo  no  Arco  celefte.  Foaam  ar   q€YI  <v 
sum meurmn  nttbtbitó .  Sam  Guitmundo  Arcebifpo  Averfueníe,  v  r,   * 
nas  Nuyés  era  arco  da  Hoflia  íacroíanéfca  adora  o  final  da  paz  da    "   D* 
Igreja,be  largo  o  difcarfo,fingular  o  remate.  Simm  quoque  Jlvmis.Gmt 
ffxàtrU*  huv44  tamfaluberrimagacis,  fitcrofatiãa  Alterts  oblauo  ,  *.mttnd* 
nobii  crUitnr  effcftgntim.  Arco  de  pazentre  Deos  ,  &  os  homens  Âtub  . 
eíteve  o  minino  íaciamentado  nos  paninhos  da  preíepio,  óc  ^ve r  * 
com  elle   Maria,     invenerunt   AÍAriam*  &   Iofepb9&  wfantem 
fofitnm  in  prçfepit.  Arco  de  paz  efta  aly  no  ían&iífimo  Sacra- 
mento ,    &  também  com  elle  Maria  leito  da  paz  deite  fuperiur 
Salamlo 

Muyto  empenhado  effiou  eu  na  paz,  porque  vos  aíTe?- 
gurei  a  reftauração  de  Pernambuco  o  anno  paffado,  os  íueceflos 
das  armas  lolicitaraõ  as  alviceras ,  mas  a  continuação  da- 
guerra  eofeaquece  a  confiaaça:  valha  nos  Deos  ,  pede  di- 
zer todo  efle  grande  ajuntamento,  Padre,  como  ha  três  ac- 
nos  de  deprecaçcês  da  Virgem  de  Nazaré,  affegurandonos 
tos  tanto  neftâ  Senhora  ,  &  em  feu  favoi?  como:  naò  con- 
feguimos  a  reftauraça©  tam  deíejada?  como  fe  moílra  o  re- 
médio cadavez  mais  impoflivcl?  corso  ie  vay  atean  o  cada- 
vez  mais  a  guerra  ?  como  naõ  tem  aquella petição,  orTerecida. 
pellas  roaõs  da  Virgem,  felice  deípacho  i  Porque  nos  mò 
libertou  efta  Senhora  logo  no  piimeyro  anno  ,  que  nos  flan- 
queou a  campanha,  que  nosmoftrouabertas  a-  portas  do  Recife  *- 
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coroo  hà  três  annos  g  fe  dilata  eira  tâ  fafpírada  reftsuraçlo?  ò  for 

tcspreguMsiotcriibélIutadtfdéreípcraçãòcõoremcdio^entê- 
.dimcnroieaffombra.&adifcutio  fe  deímaya  na  repolta  ;  mas 
reípondera  eu  preguntando  a  Pernambuco,  como  a  redempção 
promeuida  no  principio  do  mudo  íe  não  obrou  1  Fo  no  principio 
do  mundo?  como  não  encarnou  o  Verbo  divino  tanto  que  fe  re« 
velou  o  myfterio  da  enCarnaçam?  como  durarão  cinco  mil  annos 
guerras  entre  Deos,  &  o  mundo,  entre  os  Anjos,  feoshomen^ 
como  o  .cativeyro  de  Adam  continuou  tam  dilatados  íeculos?  que 
.rcípondea  jfto  Pernambuco?  poys  ainda  agora  ouviítes  a  repolla 
nao  vos  difle  que  os  muros  dos  peccados  retardavão  as  preflas  áò 
Amor?  reftaurado  foy  o  mundo  tanto  que  Deos  ouve  misericórdia 
•  i  j    #  redenoPto*  em  íua  divina  mente  por  toda  efla  eter- 

nidade, aprefTado  vmba  o  Refta^ 

iospeçcadof  di!atarao,6c  retardarão  oditofoeffcito  da  liberdade 
djuiaa-Qaanto  eu,  por  reftaurado  tçnho  a  Pernambuco  não  fal- 
tao  coajeaura*  a  probabilidade  ,   por  que  não  acaba  de  íe  coníu- 
mar^fte  bem?  já" demos  a  repoíta  nos  muros  dos  peccados  que  pa- 
rece íe  reforçao  a  momêcos  entre  Pernambuco,  &  Deos,quequá-" 
to  ao  decret  i  da  miíericordia  de  De  tf  ,  eu  ouío  a  affirmar  que  ha 
>tres  annos  vejo  rethurado  a  Pernambuco  nas  demonilraç  ,ês  divi- 
nas,  que  ridos  vo>  vift-ís  Sc  cohfèíFaiiès  por  milagres  do  CeoV  O 
■  cegaríe  o  &o,  o  Fecharem  fe  tanto  as  portís  de  ndífo  remédio*  re- 
duniaacia  de  miro  de  peccados  parece,  eu  vejo  o  remédio  mas 
detrás di  m  iralha  Enipft (In po/ipariêten  n>ftrnm.  Cayão  os  mu- 
ro>  areftiiraçáoappirecera,  ma*  a  grica  be  q  Pernambuco  chora 
a  dilatação,  íem  remover  a  caufaj  Cud^he  lamentar  defabrimen- 

■tos  de  milerias,ÍDÍolenciadis  armas,  rres  annos  de  carapanhaxtres 
annos  de  guerra  viva,  iempreás  euftaso  mofquete,  a  centinella 
inviolável,  a  aififtencía  infalível ,  o  perigo  m  nífeílj  ,  poucos  a 
cometello,  ôc  eltes  íe.npre  os  meímos  a  fazer  rofto  ao  perigo  ,  os 

míntimentsos  coníumid xS  os  m  .radores  impoííàbilitad os,pdIado 
hum  anno.ai  auenças  de  outro  anno  ,  &  entrando  no  qu  rto  c-rn 
as  deteípera-oé-  do  pnmeyro,  defpoys  de  d^acróveann  >s  dehui 
iervida  i •  miíeravelj  que  ferro?  que  aço  ?  que  bronze  atu  va  t.nta 
eternidade  de  railes,íemceiTaça5  de  armas,  íememtrcg  »a'S  tr-quer, 
doai  jam  ntodehriainveinadd^porceroquedDãoieraleaiJi- 
de  Poitnguefa,  ôc  içado  de  cautas»  provas  da  íouuna ,  que  nenha 
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peitohummo  as  aturara;  eftas  faõ  as  voffas  anela?,  cila*  ãs  vofla*- 
L.mentaçoécontinuas,3ffiovejo,  aífioGU.ço  ha  três  «mios,  dc 
efperarças  entretidas,  de  efperanças  perplexas,  deeíperanças  in- 
decifas,  de  vofla  liberdade,  não  vos  culpo ,nem  me  cípanto,  de  íé- 
tir  tanto  três  annos  de  eíperanças  fruftradas  de  vofla  reíhuração, 
quoando  três  dias  que  tardou  outra  reítauraçâojáTe  aífigurarão 
três  eternidades  aos  queeíperayão  iiberdade/ík  reígate  de  íeu  ca- 
tiveyro.  '  ° 

Emtresannos  eftaya  prophetada  a  reíhuração  ,  &  refgate  do  nr   *■ 
roundo:  a  letra  o  diífe  o  Propherá  Ofeas  Vmficabn  nos  poíi  Wot  U/"  *'5 
^Jí^^r/^^SflfJ4eíinaideUCbrilt,Jâos  incredu*  *'3- 
los  no  naufrágio  de  lonas.  Stcutfmt  Unas  m  vemreCeii  trens  W-  Maltk 
Mi&trtM  mBtbm3fic  eritfilt^  hommis  w  corde  terra.  E  os  doas  r  2.  v 
diicipulos  qoc  Jiião  para  Eraau^parecíãoíhe  três  dias  treseterni-  4,. 
o^csN0S4UtemfF:r^MWMiiHÍaefeiredtmptar^  Ifrael,  &  num  Ltic.iL 
J*peYH{comm*  tcrú*dieseftfadie>  pi^hfè  [aã*  fim.  Poys  íeeí-  v   21. 
tãoprophetados  três  dias  para  Chrifto  rèfuícitar ,.  Sc  reígatar  o 
mundo,  i5c  íe  naoeftSo  bem  acabados  ainda  eítes  três  dias,  que  a- 
bataõeites  homens?  que  deícorçoãoeftesantojãdiços?  que  àeí- 
rcayao ja  eftes  diícipulo?  Pdeixaj ,os  que  tem  rezáo,  &  Com  gran- 
de acordo  íabem  de /animados,  porque eíperavãu  liberdade  muito 
deiejada  de  hum  éativeyro  prolongado,  não  três,  íenao  cinco  mil 
annps,&eraeítehurneíperardequemmuyto  amava,  muito  pa- 
decia, Se  muito  mais  deíejaya  o  bemÀie  tua  liberdade',  pópííTo  a- 
bortou  impaciências  a  efperança  quoando  íeihe  affigurou  retar- 
dado o  bem  que  imaginava  confeguido.Reftituamos  ao  noílb  Ab- 
bade  Kuperto  hum  cuidado  que  Te  introduzio  alface.  Tàdiu  amàlN\  Afr 
*'»p™  breve  efii/èddileãt&cotu^ 
"*'«**  ™nte,mnf*úsMenè 

dias,mas  três  dias  de  efperar  liberdade,  aquém  ama ,  &  efpera  ícu  W.*t 
teigate,nao  (aõ  três  dias,íaò  três  eternidades:  Não  he  muito  três 
annosdetempo,  mais  forão  dezanove  décativcyfo  Flamengo, 
contudo  melhor  levou  Pernambuco  aquelles  muitos  ,q  eítes  pou- 
cos annos,  porque ■  haquelles-rfnitos  rendo  o  rejgate  por  incerto, 
iulpen  iiafcodeíej,,  íocegava  aeíperança,  compondo Tua  miíe- 
na  com  I ui  ma  foi tunajporem  neftes  três  annos  de  campanba.quc 
Jeiteag.no.1  rcftàuràdo,lidàndo  leu  cativeyro  com  íu a  liberdade, 
«lorçandolle a  momentos  nas  occaíioes,  a*e!peranças;  quoando 
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já  íe  imaginava  libertado  ver  quê  ã  díttâ  lhe  foge  deèntrêií 
maõs,  &  que  o  bem  ao  lograr  deíapparece,  ver  que  mais  fe  alon- 
ga, &íe  dilata  quoandojà  feimagioava  poíTuido  ifto  he  o  que 
deíeípera  a  Pernambuco.ifto  lhe  f^z  parecer  comprido  o  tempo 
breve,  A  que  não  faõ  muito  três  annos ,  mas  três  ânuos  deefpe- 
rauças  deímentidas,  infinito  tempo  he,&  as  calamidades  da  guer- 
ra o  fazem  ainda  miis  dilatado. 

Referindo  a  Eícritura  (agrada  o  tempo  àiS  guerras  que  conti- 
nuarão entre  Oavjd»  Sc  os  prcteníores  de  Saul  ao  Reyn®,  íe  con- 
Rig  ■  í  a  longo  tempo.  Fatia  efi  longe  soncertatio  inter  domum  David  ,  & 
v\ti  inter  domam  Saul  is.  E  computado  bem  o  tempo,  correrão  só  dqus 
annos  que  reinou  Isbofet  filho  de  Saul  em  parte  da  Monarchia»; 
Como  podem  íer  dous  annos  tempo  largo,  ou  longo  tempo  ?.  A  s 
aogaftias  da  guerra  (  diz  CarthnGanoJ)  faziam  parecer  longo  o 
<I>my[ \cmpo  bitvç+TsmpiUflwd  'mproífsritate  &  pace,br'eue  cenfetttr  ,  m 
Cmh.  aíveYfiiMe,& pr&lh  Ungvm  appéret*  S.e.os  tempos  de  Pernambuco 
fora .>  léus  alegres  tempos ,'  o  que  breves  íhe  parecerão  os  muitos 
anuosj  porem  como  os  de  hoje  faõ  tempos  ttiftes,    temposde 
guerras  rim  calamlcoús,  tudo  confuío!s>>&  tudocftrondos  àz  ar- 
rais, três  annos  lhe  parecera  três  eternidades ;.';.  poys  Pernambuco 
na  voffa  mão  effi  o  voífo  remédio  íequiferdes  abreviar  o  tempo» 
largo  da  guerra  O Undeía,  acabei e  a  guerra  que  nòífos  peccados 
fazem  a  Deos.derrubemle  os  muros  dos  peccados ,  &  logo  vira  o 
defcanço,a  paz,  $C  a.Iiberdade  Et  nonniji  pofí  m^tnerationa  idem 
Chriflm  venit. 

Ora  eu  íuppofto  tenho  perdido  ai  vi  ceras  da  reílauração  de 
Pernambuco  ctes  o  anno  paíía  Jo,  ainda  infido  na  meíma  confian* 
^3,  ainda  não  quero  ateribuirefta  retardação  de  taro  deíej.ida  li- 
herdade  totalmente  a  peccados  noflos  ,  pella  miíericordia  de 
Deos  ,  não  vemos  boje  em  Pernambuco  peccados  de  voz ,  pecca- 
dos de  gritos*  peccados  de  clamores ,  mudos,  Sc  furdos  andão  os 
peccados  :  fabeis  a  que  attribuo  efta  dilatação?  a  alguns  ca- 
pricho? de  Pernambuco ,  quer  Pernambuco  com  adelgadezade 
ieus  difeuríos  eftadiftas  ,  neceflitar  a  omnipotência  de  Deos, 
&  os  modos  de  Deos ,  &  quer  que  não  lhe  poíía  vir  liber- 
dade íenáo  pello  modo  do  feu  entender,  diícorre  afli  Pernambu- 
co. O  Reyno  de  Portugal  efta  oceupado  em  fy,  &  não 
poJ:    abranger  tara  longa  diftaneia,  por  que  lhe  cera  íogigado 
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as  f orça;  olni  nigoi  com  que  anda  a  braços  ás  porta  da  cala;  a  con- 
cluíam defta  guerra  pende  de  hãa  armada  poderoía,cue  fenhpreea 
Coft  i  do  Brafil,  &  varrendoíeus  mares  defta  fuítalha  Olandfcfa ',  & 
narn  pode  fer  baftante  a  Armada  de  Portdgal  ,  repartida  tfm5  feias' 
refp2ytos,pefa  animara  Bahia»o  afegurar  Lisboa*&  íbftêur  Acgo- 
!a,qoantomays  reftaurar  Peroaròbnco,&  defemgaaado  dcfte  rerr  e- 
dic,ateymade  Pernambuco  fera  ias  roefT.a  ruyna,  parque  sííohda 
a  Campanha  ,  queyraados  maysde  tri*taEngcnbos,no  deípovoado 
de  fecenta  legoas  decofta,desde  a  Varíea  tè  o  ti  o  grande,  coníumi- 
dos  os  gadoS)3rtenuadasas  roçassem  ca rne>oem  mantin-entos,  que 
■fo  efperemd*  Mar  emíiraj  arrefoando  a  j&csalvjá  atè  os  lugares,  co- 
mo le  ha  ido  de  foftentar  ?  Gomofe  podem  íuftèntar  tís  diminutos 
Terços  da  Infantaria?  os  Soldados  rtis,'  famintosjaífligíd^cõ  pou- 
co goíro?Comotam  debilitada  Infantaria  ha  dcarroftsr  com  o  Re- 
cife»refgnardad  ida  cjnticiela,quefhe  fizem  dezanove  fortes,quafi 
reaysjgaaroecidos  de foldadt  s>prcvidos-de  mantimecrtos, ■favorecl- 
d  >s  de  continaosí" >coffos?  Como  ha  decontraftar  a  InfafêtarlMni- 
roigajinteyrada  de  pagas,cõtente  defardas,fobrada  de  façam?  Qu6 
ha  deabatera  arrogância  do  inimigo,  pujante  de  Armadas,  &  tata- 
tàntrasdeíTe  mar ,  que  por liftar  mercantil  tem  pilhado  cento  8c  tan- 
tas embarraç nens,  íem  dar  portas  a  hilac^noa?  Quem  há  êeâòmjit 
tantos  poderes?  Quemjia  de  fazer  roftoá  tantos  furores?  C^aém  ha 
de  poder  cao cartam  pertiniz  ioirrJgo?Como  pode  fer  iftofque  mo 
dobi  dehwerí  ComoHíto  heimpoífiyel  véocerfe,  be  impoílivel. 
Eis  aqui  o  eoteader  de  Pernambu chefie  he  o  íeu  difcorrer,&  aqui 
pafinidoeímorece  ;  Ôc  quer  oeatendimeoto  de  Per oambuco,  que- 
nam  pofLDsos  remedearefta  praçiífèrjam  pelo  modo  do  íeu  euteoP 
der.  Bem  vep,que  nam  dsyida  do  poder  deDjos,  mas  cotio  a f íc- 
çam  toda  vayde  mihgres,  nam  quer  Pernámboco  fegurar  milagres 
cada  hora^qse  t  imbem,  nem  o  governo  orcTinari  V  píode  íèr  todo 
milagroíojòc  atíi  de  crdirario.Ccm  todo  nam  dtfTiayePernarr  ba- 
ço, fj!e  com  Deos;  Sc  fie  em  Deos,/faça  a  caufa  de  De  os,  como  cila' 
he,que  elle  acudirâ,&  re.T/edeará  com  modo^uenonvapríTac  »m- 
prehender  ofeu  entendimento  :  Adi  acocteçeò^àa  Mòyíes,  cm  al- 
ga i  ocaíiam  com  Dfos  noífo  Senhor1;  foyla  quando  pmfjhetteo  * 
fartar  o  povo  de  carnf,vede  o juyzode  M^yfes.Sexccttta  milita  pc*  NtHU 
dttíém  b'4itis  popftlt/HM>&  tu  dias  d*fo  cts  tfum  carmum  menft  integre  v.  %U 
nwfiii  o viHmt<& WMH tàu-Uimào  trdetuwt  pofi?fitj:fi*?re  ad  e%rum. 
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Variam  aqui  os  Doutores  íobre  eíta  duvida  de  Moyfes,  o  noíTo  An-. 

{elmoLauduneníe/diZrqje  nam  duvidou  do  poder,fenam  úq  modo. 

N'  P*   fypnAiffiàiiiJfd  ípttdtfw qfiArit  .  Cçmo  pode  -Qeçs ■  ^um  deferto  far- 

Anctl~  ^^^^"^^^^^[^^^^^^^^f^  homem  cb  pellej.i  ifora 

mo  Ufi  a  Bagagem,  &  hraÍhçjqs,&  meninosloarovia  boy.$,ri*cp  via. ovelhas.. 

dfitt.      Como  ha  de  íer  ifto  j£  <±Modum  qnwii*  Çuy  d ava  M oy  íes  ,  que  nam 

berapoffivii  fartar  Deos  aquelie  povo-de  carne,  íen^m  coroboys^ 

§f  pvelbai*  ^.p^axeqa  ^  ^loy.íes ,  qqe  njro,  havia  no  inundo  tantas 

rez,es,.qae  bafhiíerrta  cjar  bum  dia  raçam  a  tam  grande  Exercito;, 

&  Deos  só  com  bum  íppro  de  vento  ,   íem    boys  3  nem  ovelhas*, 

fartou  o  exercito ,  Sc  fobraram  carnes  na  mu  ltidam  das  codorni- 

Num.  %\^É^W0hVfhWêéiè^Á  Pty&&ft  anegtas  trans  more  cotmnica 

zi.verffôMh  ^Àm^^c^ra  ^Çota  o  que  nunqua  vey.o  ao  penfamen- 

'  '  '        to  a  Moyíes,  &  o  que  Moy  fes  menos  podia  imaginar ,  fartou  Deos 

3  '        o  exercito  ;.  &  chega  Moyíes;  aembaràçarfe  no  poder  de  Deos  por, 

najiialçàp^arosfnodos  de  Deps;.  Non  dtffida fid  moàxm  qH&rit.. 

QÍa  oa/Ti  p£Íme  Pernambuco  na  campanha,  &  no  deferto  ,  íem  ?a- 

çasjem  bays,6c  fem  ovelhas,  de  que  miniftrar  reçam  aos  Soldados, 

qup  quando  menos  imaginar  feu  remédio  poffivel,  sò  com  Deos 

dar  hu^çuafde  fy  (e  verá;  remediado;  J^  Pernambuco  defmay  ava , já 

r^ad^  Igaraffu,  c^  da  niatta:  Ve^eaftcilídade  com  que  Deos  re- 
roèdea,  tido, danos  aviòtoria  dos  Çoararapes ,  fuftenta  a  Pernam- 
buco n,a  Várzea,  refUuranosa  Villa,  c^c  com, ella  franqueaeíTas  re- 
geste o  Pao  anrneílo,  donde  eftà  manando  lanços  copiofos  à 
pe^Ççaria:, Sopra  hum  bafo  de  vento  ,  lá  nos  vem  trazendo  ,fe  nam 
tbí^mar^dalé  do  Í<Ío  de  S.Francifco  ,rezes  a  Infãtaria,cV  cys  aqui  a 
tefrafeguça?  abadada  a  Infantaria,  a  fonae  remedeada.. Quando  tur 
<Jo  fe  dava  por  perdido,  Quebre  agora  Pernambucoacabeça  >  co- 
mo fe  ha  de  entrar  o  Rcçi£s?que  Deos  íabe  o  modos,  &  coroo:  Co- 
mo feham  de  efcalar  dezanove  Fortalezas,  providas  ,att^^ 
guarnecidas  de  valente  Infantaria?  Deos fabe-  o  como.  Coroo  íe  ha 
de  deftroçar  hua  Armada  Olandefa  com  fiocoenta  vafos  guerrey- 
ros?  Deos  fabe  0  como:E  pouco  ha,que  vós  viftes  como,  quando  sò 
•  códous  navios  peores  cU  noíTaarmadarfrroítãdo  dezoyto  do  ioimi. 
godhe gadàram  íeys.acabãdoíTe  a  batalha  em  luminárias,  cõq  duas 
^{áos  inimigas  voaram  em  rayos&  ie  íequeymou  bua  nofía,  &  el. 
ksjeaderarç  outra  depoys  ^dettroç^ber^  nos  pa,gamçjs  r^lua, 
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■f  efottêíarh  WtMÊK  Q^e  foram  ifto?  modos  de  Deosj  prgar  com 
DeosYfasera  cauíade -Oeo*wmottlhl  h*i$c  comb  vòsftf^ey^ 
l»éos  taíWtkitírtrá  vf«iil-fcbttrtMi  como ,  aíífi  como  já"  vos  Mj  netta  . 
<liberd.de  contra  todo  orfifcarío.quefiaeftés  .Oihay  pêra  Angola 
reiterada ,  quem  reftaurou  Angola?  Como  fe  reftaurcu  Angola.'  ò 
como  f^y  de  Deos  o  modo  ,  o  modo  fby  deDeos,  &  a -rçftaub <*rti 
foy  de  Dèos,  que  reftaufou  Angolà,qaando  nos  nam  bía^os^ft^ 
rar  Angola,  fenamsò  animar  os  moradores ,  agregallfcs ,  aniUds,  Sc 
íuftentillosía  ordem  que  leWvaa  armada,&  o  General  (comoaco- 
ifosvos  -conda  por  reUçam  da-»Aia)*er»i<|trc.trataffeWfMro 
íG^êàgride'H«r>^dèft^arcado  b'€#vefBía?d^ «ôtecdíeeTO  á& 
lifefi^íífcMa^dft^iWW1^»  gè%èe*corporaáa  cotífenisffe* 
G Wtíútfia,  eíU  hera  a  ordem:  Chega  a  Artt^da  aos  mares  de  Aogo- 
fe,&-J<ífidò  todaaquelia  cofta  rdlagMnte,cbmo  tanque  plácido,  & 
fcrè&o^fctòfetfofóçam  de  onòàsybiem^G%^\^^màemnw^tof 
^a^f^-ctt^'*  nóffí  Aím^«ichtiiiidteiwt$>toáaa^^.iia»^ 
•po^tidô^o^e?fe%  áptqae á  Almiranta  com  du2zeotas,&:  fecenta. 

■■ptfl<tó*totèa  «pteffi^ 

res»6c  fem foprar  bafo  de  vencò^o^al^mimpet^iasss^oTCcntc^ 

^át*mpe$a^tâi*de^^ 

tía,  que  tiara  baíVàndo^a  dureza  ^òstóritifeey^osi^o  lem^nem  a:cí- 
t^rie^ciados  pilotos  ao  governojíeytos^ojempafe  virar  em  breve 
efpaço emboearWhátrà  de  OlandajVeóiéimigo  o  poderjd&feEnpaí- 

ra  aforç3,3c ia^<íteytaíFe^^«oti^^^c^«*«ew*^»W8^ 
que  d  cfengaOíé^dMíífitkncíaíéáâP  d;>onrpartrdo;>emfcga,  Ango- \ 
Jaicftràfeahòro  Ôeaeral,  &  AugbU  rtftaurada;;  Que  ?os  parece 
deftáteíliuraçam  ,J& deftejrodo?  Víftes alg&tiiorá  revoluçara tffc 
mareâ  fe+n  tètopeftadede  vento*  -*i  >Ai»tdkfle.«i«ir  Jlga?»  tempcí  taos 
toáíes^^ifg-ótaôníkg èrfffi^iíí^4&5Íyáaíbá?Ná^nTfíl0S  a*?tér 
l>j(F*<!êitfd»«báf*m,  nem  as  GâFtasoadvírtiraro,tiem;Os  ncil  >s  pilo^ 
tosoobíerTaraovrtem  vó*  o  tfttagfà  nefla  ottafiam  (e  deUoba,^ 
«s.píitfeyias&rcfás  &&*d$cefi  Angolii^i^ueíamxíV^çodastpr 
*tf  qa^Mo4oi4é  De^0OnítfWftó  a^i^famèttWíOT&jdefrc^^ 
dos,a=*Í3ri>ergídosr:aQ&^re^^ 

pfehettd«\e^e?íeCte(osio  e4»tô^«iscn£o>toimano,»;»:  tud<»  í*m  *pp-uo> 
•da  provâtèaci^wto&  tíu»fiiu^lcfcosíaloai^^^w«^^^ 
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dorar  mudos,  &  veacrarem fitencio;  6  Quanto foube  veõerarlicob 

os  comos ,  8c  os  modos  de  Deo$,na s cabeça  daqudla  vara,  que  ado- 

(jen^j  roQ*^doravitfftmht#temvirfje.iítf>cnn3$lc  oGrego^  vara  na  Eí- 

v.  31  .  .critpra  figjvifica  poderjjuítiça,  pfovidençiay  Adorou  tacoba  varada 

€r£c.    providencia  de  Deos>&  adorou; mudo,ii4rn  íe  pó*  a  O/ifcâcíf  modos> 

hU.      nem  comos»  do  poder  Divino ,  íenam  efperoti  em  Dcos. ,  8c   adc- 

fotufua  pfovjdegiciAlem  todas  a*  p.romeíTas ,   &  eí-peranças,ena 

que  Deos  o  *y i  a  m  Úâo,  p,q  ue  a  Ita  \içm  \é  aqu  i ,  N  o  ff.>  Pa  d  r  e  Sa  ca 

.Bernardo  a  todos  os  txeys  eneoniendando^adoremt-s  o  poder  d ç 

Deos  mudos ,  veoèremos.  a  Omoipotencia  de  Deos  humijjles,  em 

osí apertos  aondejfjdiícurfo  repugna ao  enteadimento,  n em  difpute 

-AT,  P.  feermarauilhés  íuas  ,,  Thftofii^mGè^Mtctiw^ 
'  S ..Bem, nem  qitttfivirg*lofipkfHmitAUm,w»  áifctitercfed adorar eMbtmu*. 
N-afefta  dOiEvangeliâa  ,  nos  oferece  galhirda  prova  Sam  Chry- 

foHomo>ríaca0iQéyLajíça€iSa®  Pedro  tomçu  acerca  dq  como,  8c  da 
Joana  modo,  queChryioaim^oktiercpoa,Sainloarn  Evangeljíla.  Domine 
v.  22.J  Mc  antem  qmd  ?  Pareceo  aos  difcipulos*  que  Gbriítp  coníeryâva  ao 
v>  zl •    Evangcli&a  im mortal, ■Exytfermo  inter  fwmrfHod  d\{cipuU$  Me nou 

môrkíir. Senhorw&s  monedes^  8c  r^togiSes^  como  pode  oEvange- 

íiftafer  iiíumortaU  fea iaobtféhctAatuto  iníalifel  dos  filhos  de  A> 
AàUç  éím.  SuãMmeftéominíbus.fmelmori.  Corso  pode-O  EvaogeliíU 
Ir  o  v.  &ep&x  de  tnorrej ?£omo  ha  de  Ter  ido  de  LoamíO  Pedro, quem  vos 
2 J      *  i»et«e  a.j?ós neííescomo^Refponde  Clrifío:  £&à m*$  Nam  vos 

.ofieta5»sino!Lmea5modos>&  nos;meu*comos>çò  ípam>nam  cuydeys 

wbis  ^'^/«/^Eotendeyvque  oEyangelifta  he  htU  particularxrbra, 
&  húa  particular  maravilha  dos  modos,.&  dnycomos  da  providen- 
cia Divioa,  quAdoviresálbi^/ahey  que  he  obra  minha,  8co  como 
d^fta  obra  S ò  Deos  ofaber  &  o*m  vos toca.a  vòs,  porqucpoFqua 
foy  hua  particular  maravilha  do  meu.amor.Stf  e/im  volo  minere  qnid 
édtelOs  comos  de  Deos  '  adorayos  modos  veoerayos  em  Gleucio» 
nam  vos  ponhays  aefpecular  lolicito..  gutlad  teWiano  Preíepio  a 
Virgem  encarnado  o  Veibo  Dâvino  t  poito  em  huas  palhinhas  entre 
dousbrutos,&:  nam  íe  pós  a  difeutir  o.modp,&  como  de  tinto  railf 
j  f  terio,  porque  jáqueré  ia  fabar  do  Anjo  o mofio.  j^omodo  fitt  iftyd? 
O  Anjo lherofpondeo£,quco nií>do  ia«c#  de  Deos: Sptr 'nus fana u$fi* 

V'  l\  >írvffw/^^«^-o^sitwdos.deD>c£so*aa.íe4ito«^ 
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aífi  em  mudos  cfpantos,eonferia,  &  adoravaM^ia  nofeacoíaçara 
os  modos  de  Dco$}conftrcns  in  tcrde  [ho. 

Reduzidos  à  ultima  defefperaçam  os  moradores  de  Betuhâ  no 
cerco  de  Olorernes  com  cento  &  vincemilde  pé,  &  com  vinte  & 
dousnil  de  cavalo,coroque  Ioga  tomou  o  cano  ree\^goa>Ue  que 
teda a  Cidade  b,bia>  &  pòs  no  derradeyro earemo ,  es  moradores 
'▼end*:ffeiro.'rer  irremediavelmente  á  fede,  com  bua  morte  larga, 
&  rigutofa,  jintos  todos  i  iam  corpo  requereramao  íl^mo  facer- 
udote,reentregaíTe  logo  á  mercê  deOlofernef,  pêra  àjfiMy  j$[gf 
de  íua  ií a  abreviafle  morte ta  m .  dilatada.E/>  Mfl  Pfffgr  f#$<  «j  "«  ^i«.  7 
gíadij\qai  lovgtor  ejf.cnm  marid'tarcfits.?£rptexo  o  forno  faceido-  v.itf, 
teOri.sentreaueceiTidâdc&a  dtíerperaçâm  nem  oúíott  entre- 
gara Cídadcocm  refrear  o  tumulto>efcoDdeo  o  perigo,  na  imerça*- 
"  "ciência  de  finco  diasde  eíperança  no  divino  focorroJ&  quando  no 
fim  faltaíTe  fe  entregariam;  Soube  Iodit.  Saneta  o  conerto  indiíere- 
"lo>&  toda  inflamada  em  fanto  zelo,  mandoa  chamar  dons  Presbí- 
teros cftttnbàndolheimjyto  o  te.rmo;&  limite  de  finco  dias.que  na- 
viam  poiVoaMifericordia  Divina  ,  nparay  nas  palavras .  Pofmfiu  Judite 
vos  tcwFiis .miftraiiÒM  D<mtmh&  m  arèitrmm  vtfi Wum  dim  cmft ltm*  WM$ 
itis  eLhUlo  avey s  feyto  com  Decs-,&.com  cíle  povojCom  Deos  an- 
daftes  ma!,  porque  liroitaysa  vofiojuizo  >a vòftb  capricho,  aycíio 
arbítrio,  o  tempo,  acomodo  das  mifericordiasdeDeos>qaebe  sò 
fecreto  de  íua  providenciaste  com  eftepcuo  andaftes  m*i,  porque 
fe  deíeíperará.de  todofe  o  {ocorro  naro  chegarão  tempo  limitado 
&  àtàvs  as  mãos  a  Deosao  voílo  antojoiErrograndcajunta  o  nof- 
^grandeAbbadtRabanoiquerertasacqueteríer  arbítrio dismiferi- 
cordiasde  Deos,elle  (abe  o  tempo,  &  omodo,comqiieha  de  foc. 
correr,  pedi  miíericordia,&  eíperay  femprenelle,namdeys  traças  a 
Deosdeyxayem  feu  armt;rio,&  nos  feus  modos  o  remédio,  que  ellè 
fabe  o  como  ha  de  acuàHJnmfiffm^dtcavit  Ittdiih  DoM<H4M>fsrsi  :fâp; 
ttoms/id£  tewfus  ecnjlittere ,  cum  ilUpYA  ommbns  norit    &  tempus ,  &  fafaw 
modum  miíeràitoms  ,{ed  m^isa^irbiiYW^  eim icunâa  referre.   Per- 
nambuco ,.  nem  o  Glande*  tem  cento  &  quarenta  &  dous  mil  hb- 
mens,nern  vos  eftays  nas  aoguftias  do  Cctço  de  Bctulia,nam  vos  dè- 
felpereys,  nasfomeç,  nas  fedes»  nos  deíe mparo|,  n^m>vos  arrojeys  a 
voíTos  caprichas,  fiay  cm  Deòs\ &  nos  modos  de  Deos,  que  elle  vos 
libertará,  com  oque  menes  cuydays.aprênJey.  a  vos  entregar  todo 

(anelo  Ermitãos  [  de  quini-  eícrévVo 
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■tréfm  o  R  i  bar  o >  que  fazia  ora  çínraDeos  em  todas  fua?  fec  dída- 
J&fí<f»0  4es»sò  com  tfta&  palauras,  F,//  Detficut  Di^&fmjcts,  éifèreft  nu; 
iubifup*  ^  breve,mas  ó  tiii/tenoÍ3.&  diícrc  ta  oraçarr  jFilho  de  Deos  vérda- 
deyro,  a  vòs^repriíento  o  eftado  de  minhas  ànguftias ,  como  a  meu 
'$enhor,co:ípaméa  único  2Í1I0  ,  &  efperança  de  tantos  defemparos 
fé  vos  quereis  creo  firmemête,que  me  porteys  falvar,  íalvayme,  afíi 
como  qbefeys'  &  aíTi  comoíobeys,  &  nem  vos  peço  infantaria, nem 

armgdas^^^^fsomodpjvòsrabeysocomoodeueysfiz^a^o 
fazey , Sicut  vih&fictitfcy\  wifereré  fflfr. 

Com  grande  rezam  íflfi  orava  efte  Santo  Eremita,  porque  nas  em- 
prefaseroque  Deos  rrete  a  mam,nara  tem  lugar  o  poder  humano,  ire 
o  diícurfo  humano.  Pregunta  hum  grave  expoíitor  delob ',  porque 
Sámfarniiam  tinha  as  forças  nos  braços ;  fenam  nos  cabeilos  \  £  ref- 
porideque  foy  déíengano  de  tam  maravilholas  forças,que heram  d- 
brasde  DeosjSc  namvalorhumano,pera  queSamfanaas  nam  pudé- 
P .-   j   ííe attribuy r  nunca  a  feu  esforço.  Vt  t!lat  fms  lacertit  nunq uãm  rribu  - 
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r  a  de 'Deos,  &' que  nada  hera  íeurQ^em  havia  de  cuydar  dePerham- 
bacó  o  que  vede  Pernambuco?  Qunro  moços  de  ontem,tódos  pa- 
í ió os j opilad os. ach icõfos*  feto forças  n os  braços,  vertidos  d .  >  corte 
de  fuás  melenas,  fer  huns  leoens  fia  campanha?  Que  ha  de  dizer  que 
vir  luto,  fenam  que  ftm  'forças  miraCúbías  de  Saníam  nuns  cabêllòs 
fracos'?  Àfi  o  digo,  porque  alíi  o entendo^ie  3  força  da  inf:rítana 
dePefnambuco  nam  pocté  fer  força  'humana,  he  forç3  Divina  >fbjos 
he  oqué  a  eO;á  infun^Tado  nefles  cabeilos  fracosrque  viilos  na  prà^a 
parecem  cabeilos  que  leva  o  vento,poíios  énri  campanha , à  è$tà  do 
inimigo, iam  lèoens  rõropentesjaníoens  invédveys;  Narr.  dcfm/tfe 
logo  Pdrnarnbucocorn  a  dilaçam 'fctéfuà  liberdade  ,  &  de  feus  (od- 
corrosjnampàfíi^ddcomo,  &  dornddoj  que  riam  vè>aÍore  mudo 
os  eonVos  ,Tk  os  mó^osde  Deos,  que  afíi  o  fez  Iacob,  aíliocníinôu 
ladit;affi  os  venera  no  prefépío  Marig .  Co>? ferem in  cordefo-o.  Dey- 
YiV  o  reg  rèto  a  Deos,  &  nlm^quCrb  dizer,  que  nam  jnlejtíys,  que 
nam i  ylgieys^"  quékryx^ys  às  armas inte^voS  ãmcêfto  dapárte  de 
P^Yqúc&rfatfréys com  gràiVdé zelo  'd  a  honra  de  D -os,  &  do  bem 
da  patna,f  zendo  tudo  qujtitfr  p^dèys  por  defender  efte"Eílado,& 
omays,  que  nam  puderes  deyxayòxò^  côri^ 
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formayvoscomíuasDivÍDasdifpoíiçoens>rejavo{ralÍDgoagcm.  H^ 
li  Deljlcut  vts,  çrjicatfeit,  tmferere  meu 

PrometteoDeosaAbrahamaterrade  Cinaaro,  &  dilatoulhe  a 
pofle  quatrocentos  ann.os  do  cativeyro  do  Egypto  j  Òc  depoys  pof- 
tvsjà  em  liberdade  os  retardou  qua  étaaonos  peregrinos  do  deíer- 
to,-pundevo>agora  as  contas  com  Deos,  &  pregunt*ylheçcmo  di- 
lata quatrocentos  &  quareft ta  a-nnos o  Êftado,que  promettc  (em  ci- 
tas dilaçcens?  Preguntaylhe  como  depoys  de  libertado  o   povo  o 
ttas  p eregriro,errante  num  deferto  quarenta annos ,  fora  de  fuasca- 
zas£ Mas  ouvi  ao  P.  Theodcreto ,  que  por  vos  nam  ter  íufpenfos»; 
diz  ,-  que  <»ffi  importava,  pçra  fe  fazer  juítamente  oque  de  jultiça  íe 
devia  fazer  a(íi  .  HonàumimpUufíiniptcçãtA  ^dmoxyhsorum  ttfyuc  Thtod 
nunç,  nonditm  cxitw  dignaiptipeir^ant.  A  t.prra,que  Deos  deu  aos  Lí- 
raelitas  por  lhe  lerem  gratos,tiraVJ  Deos  aos  Amorrheos  por  pecça- 
do^esjdada  eílava  a  terra  dejurojtnas  os  habítadoiesainda  oam  me- 
reciam de  todo  deíapcílados  dçlla  j  ainda  nam  tinham  cheas  as  me- 
didas dos  peccadosjporqqe  Deos  os  havia  de  defpcjar  de  L&o  »  ef- 
pera  Deos  tempo  aos  codenadosjefperem  tímpo  os  preten  fcres^Eu. 
jà  diíie»  que  entendia  averDeosrcíLiurado  Pernambuco»  6c ainda 
boje  crec3que  lhe  tem  Deos  retlaurado  efte  Eftado  com  a  liberdade 
em  que  o  pos ,  íe  ha  tr.es  annos  tarda  a  poíledo  Recife?  tenha  paciéi 
cia  Pernambuco  >que  quarenta  annosdeperegrinaçamdedèíertos 
tardou  a  poííeda  terra  da  terra  de  PromiíTamj.Eu  elperona  Divina 
Mageftade  i  que  como  franqueou  a  Campanha  de  Pernsrcbuco,, 
lhehade  franquear  o  Recife,bem  pode  írr  reurdeefta  poíTea  medi- 
da dos  pe  ceados  deiTes  Amorrheos  Olaodefes, pêra  Deos  de  todo  os 
defpojar  jencheràm  elles  de  todo  a  medida*  de  fuás  iniquidades,  &C 
Deososdefapofíaràdetodi',j&  lançará  fora  do  Recife»  cedo  Efta- 
do 5  Bv  m  pode  íer,que  tudo  tenha  agenceado  a  Virgem  de  Nazaré 
em  Doíío  favor  >  ôc  que  hoje  efteja  cjftá  Senhora  conferindo  no  pre- 
fepio  do  Sacramento  eftes  raeyos  de  nciía  reftapraçarn,  páíTando' 
conferencias  de  Prefepio  a  Ptefeplo .  fonferens  in  cordefitoi  €j}n$i 

AbracetTe  Pernambuco  o  mefta  Senhora,  Pomba  Divicarentre  o  ye,f.  i  / 
SummaNoe,  &  o  mundo  alagado;  Saya  Tecuytes  >  entre  Ablalam  Iuix  . 
peccadar,  &  D.^vid  iradej  Vello  de  Gedeam.  entre  o  orvalho  celef-  6,v..  14;. 
te,&  a  área  feca;  Torre  de  defenfama  todos  es  nece^íitados..  Skiu  Cam.^. 
tyrritPkv[dcGllíim  tuumymtllc  chpei pendem exex>\éS*Ubotrus.M:i-  verf.q... 
IhrtmUiAQbmrap&rkhU  pcndtntexea:  Milhares  de  remédios  tem  S9.%h^ 
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èfta  torre  contra  noffos  perigos.Torrehe  Ma  tia,  êc  por  torre  fenos 
Cant.%*  offercce.  Ego  m»trith&  ubera  mtafím  turtis .   Declara  o  indo  Ab- 
verfio  bade  Ruperto:£g0  wurm,&  ubera  meã  fiem  Mrris,qHi,i  nihil  contra- 
oN.AhpojJttnt paganhlftd4iihewicf..Torsç  hz  o  Si  ntifíimo  Sacramento,tor 
.badRftprc  Maria>tè  o  inimigo  acode  a  novas  torres>a  novas  forças,que  cada 
dia  levanta,  cada  momentrvinnova,  levante  Pernambuco  eít  as  tor- 
res (agradas,  exponha  com  frequência  o'$antiííirno_SacrameotOíem 
companhia  de  Maria^que  poys  batalhamos  com  Herejes>&:  IuJeus 
daquelie  Recife  ,  fendo  Maria  torre  contra  quem  Iudeusj  &  berejes 
nada  podem.  JV/M  contra  foftttnt  PagauL  Iaddi,Iíxretiei^Bom  valha 
conto  temos;  feguray  vos  o  valhacouto  defta  torrej  mm  hiverà  ini- 
migo ,  que  contra  vó>  prevaleça .  Condenado  cftaua  a  marte  todo 
o  povo  de  Decs  por  fentença  de  Affuerodepoílahiamoscorreos 
com  as  proviíoens  áà  execuçam  do  caítigojpendente  eíhva  acatei- 
lo  da  garganta  de  todos  a  dia  (inalado ,  quando  a  fermofa  tfter  in- 
tsrpolta  entre  afentença  ,  8c  o  jais  revogou  o  decreto  crael  com 
Efier.    hum  rodo  de  roías .  Ipfa  aHtçurofeo  cobre  vultum pvfuft ,  Ú  gr*- 
x%.v.titi*cnitenúbíis  octtiis ,  ajaota  Clemente  Alexandrino.  Ejíberis jjui- 
iS.        chúmdomvemtuf  pintem  ,  qxo  Ubw&ut  fnii  pipnlis,  q*i  inierfiae- 
A]tva-  batxr  .  E  íe  tal  f  jy  a  beilefa  da  Rainha  Efter  apparecendo  muda, 
dritt.     que  ta!  ferà^fermofura  de  Miria  ,  diante  o  Eterno  Padre  appre- 
fentandoíTe  empenhada  ?  .0  Pernambuco  acode  aeftatorre  ,  &  por 
mays  p?ccador,  qaeíejss,  por  mays  que  cftejjs  no  ultim  >  díi  da 
••exec':íç.írn  à  feíif?éfcçV,ta  n :  m  perderá*  a  M  j^archia,  nem  o  i.iimigo 
ofeníioreara*  o  Elado5antes  tu  o  defalojirâs  do  R  :cife. 

Seguremos  eíia  confisco  com  Deos  j  no  prefepio  de  B;!em  mi- 
nino  cor»  lagrimas,  no  Prefepio  do  Altar  miaino  glorio  fo:  He 
verdade  cjiaeno  Prefepio  do  altar  efià  eípada  riguroza  ,  eíU  biittt 
fI  faáh  "do  j'i  zo  .  luiiciumfíbi  mmàacatí?  & '  bibn  :  Ai  eftáTuizt*lí  eítá 
ir.  v\  acufiior,  porem  Santo  Ireneu  também a!v  o  acha    Ar  igido.  Vbi 
2.9.    '  /tccufatarewkéentf  ,  UUc  ktb:mm   &  prra:ktum>  cjnmtndime 
S  I<'elt.  D°mnjS?tritHífwtt>f»Hnkomine».K\y^ 
oN.AhlxyJnii"^  AobadePáfc^fi  )j  como  qna ido  píegadsnjGrúteí- 
Pifch  f'1  °rin'iope:los  mefmosrqueo  cffttidem<Tfodchn:jf$:my'usMfe>fi* 
m  frito  in  Crncé'fèc  TAtieXHtdfiTítrt oferendo  idw*s  e.^rator  tnttr 
«wr.Cófiãça  log    Peinambuc  o,q  né  té>q  temer  na  efpadad-i  trti- 
nino  do  PrelcpíodeBe!é,porc]  beefpadaêmâòldémimn^ê^fic^ 
c]  temer  na  eípaáa  do  Sacramento,  poy  s  a  raão,quc  a  auia  de  j algar l 

iroía 


»M*»> 


t« 


ifo-íu  te  *cf«0& •'■pia-,a  boca  que  .rdeípcdia  Vingativa,  mereede  per 
^mòfo-Uiie  ate  Jg<>"  não  v,fte  corrente  o  despacho  de  èn3  per- 
feita iibeuiade,'  gtf&rrdcs  e-ip  eranças <aó  do  bom  cffWpaitíol  as  de* 
mottftr^çúés  que  temos  vsíco  ,noiucceííb  da  campanha  do  Riè- 
grande' que  franqueou  o  devoto>8c  valerofo  Meítrede  Canppo 
Áhdre  Vidai  de  Negreiros  ^diícocrendo  feíenta  legoa's  téò  Siar* 
Mer»irn,  !ibfrMdd;quarentaPofiagjoezas  eatite  ssj&.ie colhendo 
ma*$ de  dtfaentaT tabeças de  gado,  vidàde  tantos  defrr  ayadosque 
no  arrayalf>ere"cião:feguioa^i^icaçáoo  Rayo  Glandes ,  gover- 
nador das  e !  curas  forobras  *  que  no  rabuico  daine ima  campanh* 
te&foàtet  cafarfoices»  coro  tA«t o  terror  d0'Oièrvd es  ^ue  de  náo 
.deip^r^gwo.oo  Reci^ff;íH«^iioieoincrei.vet  trionfe  dos  Gu&- 
rafapes,,  abade  desbaratada  a  inimiga  -potencia,  de  íatte  fe.  enfrea- 
ram dem ífi js  Olandefas,  qiíe  té  hoje  fe  não  atreyeo  a  verce  o  rofto 
ef»  idiff  y  co  vtoda  a  inf  oiencia  idiunága-; ..  -  ioga  no-  joutro  cliadcftl 
b*tártb*ttxrn0u  neanfeguir  a  •ia*erpae*a.--  da-.>  Vilh  o  Governados 
PfdtitíhòSeom-morte  de  cento  Sc  oitenta  Olandeíes,  que  ficarão 
nofíza^npod^lemparaiBdoo  Rediréto .,  &  nes  Senhores  da  ar  telhai" 
ii*í\o^ofto  que  boje  te  conferira.  Tenhaiago  confiança  Pernarn* 
tftuKiytâto  dôlniaye  p9r>píccadoi^acàdaíâsíiÈOTre^  do  sSacraróastoi 
&$rilariiiqbfe  desbaratara  não  só  â  inex potabilidade  do  &ecifé> 
masieodjío^egurodeC^làoda:  só:no-roado,neim  no  como  de  lua 
pêríèitaTeftitiraçãoíenííomeca  Pernambuco,  q  ifto torna Djees 
pkfa  íy  nts  emprôías  dbssqac  mt^o^iná> 
fc  ^MascpxkqttenefD  ainda  aaTyíftque  íufpeníoi  Pernambuco »  atê 
no  modo  o  quero  contentar,queroÍhe  dizer  atè  o  modo  como  hade 
ferrettáurao^poÀque  nem  dilações  odeíeíperem>  nem  índecríoês 
oaflorflbrem.dçiçance  poY  hiKa&^cr  Pernambuco,nâo  aáde  a  prd- 
gutftar*dada  dia.Pad^cikjueíiíò^plrece/PjdrjB  còmohadelet  ifto? 
tf&  daqui iparafempreoarófrcorno,  aprendei  o  modo,  &  .eítai  bc 
atitemos  qa9;vas*pbrrbo o  exemplo  na  íígara  d^uelle  grande  Pa- 
CrwrçhaAbrabarn  anciolo  de  teber  o  como  da  poíTeilàõ  de  hyj  ,< 
téãfl'j&  oâo  fecpçde  ter4rá*Í0*p*eguataíe*pe*fr4)fl^»*  D*Uá.GenAf 

pr oroeiâdo^Àbranar» a  terra^de ifale  ít  i  na , porém n ãó  1  be  decla roa   , 
o  modo  com^ueoavia  de  empofLr,  &  coneordão  os  íaat os  Pa- 
dres, em  que  o  que  aqui  qui»  taber  Abraham  foy  o  modo  ,    5c  o 
como  Deoi  o  avia  de  roetw  debpoflfe  de  nua  monarchia  fortifica* 
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da,providi  de  armaç,  &  gente,  defendida  com  cidades  r  Sc  muros 
fortiílinaos,  Vnidos,&  confederados  todos  íeus  Reys,  &  Prínci- 
pes na  defefa,  não  tendo  Abrauam  armas,  nem  exercitas  preveni- 
dos a  tanta  conguifta;  mas  que  lhetelpondeo  Deos?  ouvi  o  fagra-: 
dó  Texco.  Sume  mhi  vAccam. Abraham  fazei  ham-Sacrificio  gran- 
de. Senhor  Abrahampfeguntavos  o  modo,  &  o  corno  íe  ha  de 
em>poíTar  debuj  Mjnarchiaque  lhepromecteis  j  ôCiVd$»  relpon- 
deiilhe  que  fjç  \  Sacrifica?  íy.  E  acha  grande  conueuiencia  na  re- 
Serafh  pofta  Secafinoa  Porreéta,  MvÀMionfcrv*ndv  m  pofrfieMS  efi  cnhtu> 
aP$rr.  j}Si%  A  coníecvação  dos  Reynos,areftauração  dos  Eílados»  efta 
no  culto  divino,  &C  nos  factificios  queraDeos fazemos  s>  efte  heo 
modo,  íacrificar,  &  deixar  a  Deos  arcftauraçãòi  porque  p  modo, 
&  o  como  o  Eftado  íeiía  de  reftanrar  be  todo.de  Deos;  O  juizda 
feita  da  Senhora,  de  Nazaré,  o  Meftre  de  Campo  André  Vidal  de 
Negreiros  não  íe  catiçi  como  modo  da  reítauração  de  Pernam- 
buco» facrifica  como  vedes  na  paz,  peleja  como  virtes  nos  Guara-^ 
rapes  no  tempo  da  guerra,  faz  de  fuá  parte  o  que  pode  ,  &  deixa  a 
Deos  o  fucceíTo  ;  há  três  aftnos  t|  perfeuera  cm  oiferceei  ao  etec- 
do  Padre  o  fa cri  fiei  o  de  leu,  íacratiiimo  filho  expofto  no  fan&iff 
#roo  Sacramento  ^aceitai*  adorando,  jà  no  p^eíepradc  £titera,.4f 
jà  no  prefépiò  do  Auguítiílirno  Sacramento,  na  meia  Maria;íegu« 
to  da  reílauraçào  iníifterto  íacrificio,:  adoxando  fetretos  da  divU 
na  providencia,não  eípicula  o  modo^  íemduyidâjogtara  o  cffeito 
da  reífoura^áode  Per  nambuco^poys  foço  oito  rma  com  a  vontade 
flivina  ■>  tomando  para  fy  o  facnrkar  dbfAbrièam » |  deixando  â 
Deos  os  rnodos,  &l  os  comos  de  íuaipxpuiiieticia. 

Aprenda  mais  Pernambuco  efta  cbníocmação  dos  paftdres  de 

BeJeaQfcÃ5fpaÉa4n.timar  mais  a  lrçatry  separo  no  c|úe  os  Anjos  <di (- 

krâo  aos  paâor^8í  que  feysó  ^dblhetaj^itíer«stidò  icftawadot 

Lua.  nacido.  Evangeltzovobisga#dwmnj4g»uw>qmAnaiMscftfiobis  be- 

v.  10.  diàSalvator.    É  logo  lhe  derio  por  final  deite  Salvador ,  hum  mi- 

v.i  i,    mino  envolto  em  pannosj  poilo  na!m  prcfepio.  Jíoc,  vobis  fignum 

tnv&ntetis  tnfanum paunii  ínvclntum^ofitumm  prdfepto .  Apoftarão- 

,|,«i  íe  crés  Paftore»,  'chegão  ao  prekpio^ve«íOs  fmaes,  coníidciãecQ 

r   ^Salvador,  &  o  reftaurador ,  ÕC  diz  o  Evangelifta.,  Ftâcmgs  c^w 

vertittt  deverfoiquod  Aflum  cr*l  Uhsdc  putrobêc»  Virão  o  rôinino 

&  crerão  o  Salvador,  &vokao  logo  celebrando  as  feitas  da.  xçj 

v.,  ao,  (buracão,  fovtr(if#ntQéftmtl<mfc 
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immhui,^ a»ditr*ttt,& vííitmik  Eftei  paftores  o.qu9-oovirão 
ao  Anjo  foy  só  que  achariam  do  prefepio  hum  minino  envilro  é 
panos>pofto  numas  palhinhas;  poysíe  sòachão  bum  minino ,  co- 
mo dizem  que  tatnberoachararo  o  Salvador  Ço^noverum  de  ferio? 
Virão  hum  minino,  St  conhecerão  o  Verbo ,  Sc  tornáo  dizendo- 
que  virão  tudo  quanto  ouvirão  ^  *ndiera»i,&  videraw.  $e  01»- 
viraó menos  do  que  viraõ  (porque  ouvirão  de  bum  mminoi,  ,& 
crerjo  o  Veibo)  coroo  dizem  que  víraõtudoo  que  ouvirão  ,  Que 
**dierMt,&  vider*m  ?  Eram  muito  bem  entendidos,  (debayxo  do 
iayal  ruftico  )  os  Paftores  de  Belém,  djffelJje  o  Anioque  era  naci- 
do  o  Redemptor do  mundo  N*m  efi  vob,s  k,die  SAlvmor.  Detaõ- 
«wpot  boal  do  Salvador  hum  minino  envolto  em  panos  Invtmc 
m  infAnttmpjmm,  mvolátum.  Em  vendo  o  minino  creraõ  o  Sâl  Va* 
dor  que  ainda  que  parecia  impouivel  falvar  hum  minino .  remir, 
«libertar  hum  minino  a  bum  mundo  inteyro,  como  ha  de  falvar? 
como  na  de  reroi^comobddí  libertar  bum  minino  ?  de  que  roo- 
doícorao?  n.ffo  naõ  reparaó.porque  como  conhecerão  o  minino 
Beos.  Cogwverum  de  Verbo.  Logo  deraõ  o  mundo  por  refgatado, 
fero  repararem  modo,  nem  emcomoi  que  os  roodw  de  Deos  Sc 
os  comos  de  Deos  avemos  de  adorar  mudw,  oaó  etpicular  capri- 
choJas,nemdifcutir,  ou  regular  eftadiftas  ,  Nmdtfmuefedadf» 
roredefomuí,  [  J'         * 

Pernambuco,quanro  eu  ji  vos  tenho  por  reftauradò  ,  fe  ainda  o 
md  elfaisde  todo,  íe  continuam  as  guerras  cadavez  mais  intrica 
dis.nem  por  ,ilb  teroais  que  Deos  (abe  o  que  convém, Deos  fabe 
o  modocoro  que  vos  ha  de  libertar,&  Deos  ha  de  ler  vofTa  liber- 
dade, nao  vos  canceis  com  o  modo,  pelejay  animofo,  que  em  (et 
™"r..bere,e,  ,â  tende, ofegara  a  vidoria  nas  pfomeirâ?de  Gh  ! 
Ao  a  Pedrocabeçada  Igrej, , »  quem.  eft*s  danados  acometrero 
la.uoíos ,roas  fempre  ficarão.fovertidos ,  f„u  ,„ffi  2S2£  M«b. 
{BK-  Nãodiz  Ghriftb  (  como  notou beToB^e  itf  v. 
Sn^T^T  T tera8uerf3S,íua h «i«.qw  os berejss anão  **• 
tmt  Pellejarao,  pelJejarao  ttimolos  as  peites  Jeffe», tareies  Con- 

mqttraodezanovcannos.de  pnuàacMams  por  mais  que  teime», 
nao  prevalecerão  nas  octafioS,  como  rendes  vifto ,  pom  dS 
P«te  tem  Pernambuco  Mtt*  4o  Sa.ttafaent0jcomo  praj  de  ar- 

U  *  mafc 
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KM,  de  outra    f*WÍ  a  retteMsria  cem  inil  «fendei ,  cem  md  «» 

rtcd^contrâideUtas,  contra  he.ejes,  .contra  ludei^ue  K* 
nSrf  nOdenVtóf  fõfto.  iNrâ  *•*«'*  ?«/»»'  W»  /*^''  H*™'?'- 
Contra  ludeus  deebrados.contra  he(e)es  pertinazes  encafte  ia. 
dos  nas  forças doRecttepellej»  Pernambuco  por  desbaratar  len- 
tas, acabaríimgogas,  confundir  hereGarchas,&  r.ngar  tantas  te. 
ii^tidades  Luteranas,  &  Cabinas,  quereis  vencer,  valerofosPrr* 
nambueanoiípoode  contra  todas  luas  dezanove  fortalezas  os  pa* 
dwftos  levantados  com  eminência,  nas  Juas  torres  do  Sacrâmen- 
to,  *  Maria,  logo  veteis  cahir  fortaleias  inimigas,  Ugoveret* 
eofifutós-os  Idt*us,  dclatinados  os  herdes,  tf-arrazado  .o  Reoft 
aos  m  deftas  divinas tortes:  deixai  a  Deobo  njodo.qu&ftambem 
oludeu  queria  faber  o  modo  da architedura  da  torre «to Sacra- 
'  ,  memo  3mm0d»  poiejí hic  'trnemfMmnbuAtrtadmandHCaxdui 
h*n6  &no  modo  que  qaisdilcutir  caprickolo  ,    &  não  .qo«  adorar 
*'  ÍZ>  mudo.anda  perdido*»  i^8.:annos.  Naodoímavet*  *  (áttxtt* 
arroasia  torre  do  Sacramento  toda  he  efpadas,  íe  altar  mantraietia 
.,  , ,     to.a  torre  do  Sacramento  toda  efta  cbea de  pao  divino  Cot*  mm 
V''6'     a&MtfM  vos  vires  em  neceífidade,  Maria  he  corre  comnut 
^„,  .  remédios.  MãUcUfú,  rmík  remedu pwdmt immb Ou(eon>o  lò  S. 
C      4  Ambrofio)^^^^-  Md  portas  tematorreMau.;  para  qqm. 
ri-i  do  fe  vo*  afigurem  mais  fechadas  todas  as  portas  de  yoffo  reme* 
5-^l-y,emendíhque.entáovosbadiabritaV,rgeMar1a  mal 1  por- 

Cas,&  vos  bà  de  acudir  com  milharesde  rexned.ds  r  remédio  % 

eftaS.nhoraao  mmino  lefu  no  pre.lepiode  Belera,  remedtoto 

iandiffimo  Sacramento  do  Altar,  nSo^os  pode  ialtar  cemed.o^ 

vos:pe!ejay,valeroíos  Pertiambucanos.debaixo  da  artclfaar»  deftas 

toeies,  «ftáuraraOcos  a  Pernambuco,  pornosha  eu  paz  laqaclle 

aWdJdepíí,  «e^oBtinuarleáo  eftas  feftas  )1  que  b.-je  iao  deb^cto 

çòás  lattimoías,  em  gldriolasacçoés  de  graças  ao  eterno  Padrc;8C 

«  M  «s  annos «.aterra  lhe  oftereceremosx, mm.no  leia  o^prefe- 

pia  de  Betem,  «C  no  prelepiodaEuchanftu  como  lacuficio  -gio- 

íiolo  da  paz  geral  que  eíperamos  lograr  com  o  favorda  V»rt£a> 

de  quem  cofiamos  que-com  feus  fieu ^companbeyrosj  S/íofepb. 

&S.Í0I0,  faca  lempre  as  partes  de  Pernambuco  íol.citandoihe 

nefta  vida  a  mifericordia  divina,  a  graça,  «c  depoys  a  gloria.  Ame. 
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